
seguimos atingir êste alto . Secretaria
indice. cuja amostra ides vêr Sr. João Alves dos Santos;
c ccrtamente admirar. Comissariado
Assim, como chefe deste I ,Sr. Mario Fontana; Dr.

,
,

. , .

grande I11U111C11)1O, desta Armando Rodrigues de Oli-

terru que se projetou, tenho veira; Sr. IvO' Reich; Sr, Al­

a, satisfação imensa de con- cídes Varnier; Sr, João Ba­

vidar o Exmo. Sr. Governa- tísta Segala; Sr. Antônio AL

cor do nosso Estado, que meída; Sr. Antônio J. .rro­
rros honra �com sua pre- ríaní: Sr. Sérgio Antunes;
sença nesta exposição, para Sra. Oneída Fontana.

cortar a fita simbólica,' ;Pr�paganda e Publieldade
aibrindo os pcrtões desta ex- Dr. Olavo Rigon; Dr. Pe­

posição aos olhos dos brasí- dríriho Furlan; '131'. Arman-
1eiros. do Novello; Sr. Paschoal S,

'E mais uma vez. a todos Schio; Sr. Cesar Reali.

a minha saudação e o meu Teseurarta

muito obrigado. Sr. Antônio Vasconcelos

A z.a .Exposição Nacional 5;antiago; Sr. Altair O. Ma- Sr. Celso Ramos, presidente da Federação das Indústrias,
discursando no recinto de festas da 2.a Exposição Na­

de suínos, estava constítuí- -g?-110 Ramos; $1'. Jahir Sa-
cíonal de Suínos

da da seguinte mesa: rayva; Tenente Theodomiro
Dr- Juscelíno Kubitscheck Schmiflt; Sr. Oscar Leon

de Oliveira, Presidente da Finger.
República; Sr. Heriberto Recepção e Hospedagem
Hulfie, IGovernador do Esta- Sr. Domingos Machado de

do; Dr, Mário Meneghetti. Lima; Sr. Adolfo Gariboti;
Ministro da Agricultura; Dr. Sr. Osório H. Furlan ; 'Te­

Paulo �í'roes da Cruz, Díre- nente Theorlomiro Schmidt;
tor elo D.N,P.A.; Sr. Atilio Sr. Leonildo Giotto; Sr. Ary
Fontana, Deputado Ferleral ; Biczuc ; Sr. Mauricio Wan­

Dr. Júlio César Ribeiro Ne- derlev ; St. Manoel oordeíro:

ves, Pres1dente da Câmara Sr. Clarency Dassoler,
.

de Vereadores; Dr. João Ro- ,;
. Construções

drígues de Araujo, Juiz de ! Dr. Armando Rodrigues de

tacão pública, projeção de
filmes e demonstrações com

auxílio audío-visual.
Churrasco dentro do Par-

qne - Feste'jos Populares.
À Tard e: Prosseguimento

julgamento da raça Duroc

J<;rs�y, JUlg;amento de <ou­

tras raças puros de pedigrée.
Dia 2 de Abril, sábado -

10 horas ;- Local: Parque

to elos Reis; Dr. Porbhos Au­

gusto de Lima; Dr. Piragua'y
ROSlOi'; Dr.. Paulo Tramonti­

ni ; Dr. Júlio César Ribeiro

Neves..
.

• Tjal,1sporte
Sr. 'Roberto Grippa; Ten.

Diníz de Oliveirà Filho; Sr.

Jóvino Pigatto; Sr. Sereno

strehl.

S. Excia. o Sr. Prefeito Municipal de Concórdia, Sr. Fioravante Massolini, quando
pronunciava seu discurso no ato inaugural da II.a Exposição Nacional de Suin�'s

ANO XLVI - O MAIS ANTI GO DIARIü DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 8 6 4

Jurados
elas Exposições Missa

Campal oficiada pelo Rev­
mo. Bispo Dom José Thurler.

Ofi-

DE ADMISSÃO - Dr, H.-

lio Miguel de Rose; Dr. Eíl­

vio Ferraz de Araújo; Sr.

Odílio Arruda Lins; Sr. Ivo
11 horas: Inauguração
de 'demonsürações com au-

xílio audio-visual.
À noite: Jogos

--1

Reich.

DE CLASSIFICAÇÃO
esportivosDIRETOR: RUBENS DE AR RUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUING Dr. Luiz Carlos Pinheiro

ne Ginasium ,da Sadia.
Machado; Dr. Afonso' Maxi-

Ríb
.

Dr. Lu;" Dia 3 de Abril - Domín-
miliano 1 011'0;' ""

go __:: 8 horas: Abertura do
Paulin Neto.

SECRETÁRIOS _ Dr, Luiz Parque Municipal de Expo-

Carlos Galotti Bayer: Dr. sícâo.

Paulo TrCllllontini. Visitação pública e prosse-

Um programa bem elabo- guimento de demonstrações

rado, para esta exposição,
com auxilio audic-vísual.
Projeção de "slides" e fil­

que apresentamos abaixo:
- PROGRAMA­

Dias 27, 28 e 9 d� Março:
R,ecebimeinto de animais e

mostruários.
Dia 30 de Março: Às 9 ho­

ras - Julgamento de elas­

sÜ1:::aç?,0 da raça Duroc.Jér­
�eYi puros por cruza.
Às 14 hOl\as - Conc:lusãci (lo

1Caderno 8 Páginas
-------- -_.,--- - -"-""--- ---------._----------

Realizou-se no muníeinío Masscllni e o Presidente da tejos e celebração' da Santa
de Concórdia, nos dias 2, 3 Comissão executiva da 2.a Missa neste dia,

e '1 elo corrente, a 2,a Expo- Exposição, pronunciou o se- I Cometeria uma injustiça
siçâo Nacional de sumos guínte úscurso: se esquecido fosse outro en­

cem uma orga'nizaçào per- "Dign.issimo Sr. Governa- tusiasta, envidanclo todos os

feit,,' em todos os pontos de dor do Estado .estcrcos para que esta ex-_

vista, surpreendendo a to- Excia. Revrlma. Sr. Bispo posição fosse coroada ele
elos os visitantes presentes da Di02ese ele Chapecó, êxito, Quero referir-me ao

P:1ra nós, foi a _m8is or- Demais autorldades pre- sr. i;)ecretário da Agrícultu-
gf:tUizai:a de tôdas as expo- sentes, Srs. Técnicos, expo- ra, na pessoa ,do dr. Celso

sições, no gênero feita. em sítcres. visitantes e povo de Ivan Costa.
nosso Estado. A hospítali- minha terra. Entusiasta também o io,
dade do povo de Concórdia Na qualidade, ode Prefeito ram as demais áutoridades,
não poderia ser melhor, ríze- dê um município que se en- técnicos, . expositores, Asso-
1'3J111 ele tudo para agradar galaria C"01110 séde de uma ciação Brasileira de Criado­
Intéíramefite as pessôas que Exposição Nacional, Cl1h1- Je�: de suínos, bom r:prno 1
participaram '

.

desta exposí- 'Pl'e�111e o que t'açu com mui- d€ sânta cataJi'ina, a Asso­
cão. Enfim, foi' ímpressío- ta honra, saudar dígnissí- ciaçâo Rural de Concórdia,
nante, o cavalherismo que mas autoridades, e, muito e os bravos homens que
nos dispensaram durante os especiaLmente, o Exmo. Sr. transformaram a suinocultu­
quatro dias que passamos Governador do nosso Estado ra nacional em fértil base
naquele simpático e agra,(lá- e Sua Excia. Reverendíssi- econômica capaz de se com;­

vel mupicípio de Concórdia mà o sr. Bispo de Chapecó' tituir um dos fortes esteios

pará a garantia de vertigi­
noso progresso que todos nós
brasileiros sentimos.
O povo ·de minha terra

/
sente-se hipnrado em poder
acolher os brasileiros de to­

dos os recantos rle nossa Pá-

mes,

o horas: Demonstraçôes prá­
ticas de julgamento das

quais partic�parão os cria­

dores':'
Palestra "A Evolução do

Porco Tipo Carne", pelo dr.

Hélio Miguel ele Rose.

12 horas: Churrasco dentro

julgaíne1'lto rta� raJ�:a, Duro� dó Parque.
'J'el's�y:j: 'PlU'-6S 1/65: -i;f,üz\. ':rui� 1-1 horas �� Gr.ani1e leilão dos

gamento de. outras rácas, famosos suínos das raças

puros' por cruza, Duroc, ':VVesssex, Landrace e

Dia 1.0 de Abril: Às 8 hb� Berkshii·e.
ras -. Julgamento de classi- 15 heras: Festa tradiciona­

ficação da raça Duroc Jer- lista, com a apresentação do

sey, puros de pedigrée. folclore do sul do p·aís.
As 14 horas - CÜ'l1clusão do À noite: Jogos esportivos no

cial da II.a Exposição Na· Ginasium da Sadia.
cional ele Suínos. com a pre- Dia 4 ele Abril - Segunda­
sença de autoridades Fe,de- feira - 8 hàras: Abertura

Deputado Federal Atilio Fontana,discursanêlo rici- encer:­
ramento da 2.a Exposição' Nacional de Suinos

Direito da Comarca; Dom Oliveira; Dr. José Fernan- r8is, Estaduais e Municipais, elo Parque Municipal ,de Ex-

Jü:aquim de Oliveira, Arce- dez; Dr.' Raul Mena Barrc- A partir das 11 horas, visj,.. posiçãó.
bispo Metropolitano; Dom (Continua ná última pág.)
José Thurlcr, Bispo Diocesa-

tria que aqui vieram bus- 'tl0; Frei CecilianÜ' Meurer,
ca11, dentro da técnica apri- Vig.áqo da Paróquia; Dr

morada, o melhor caminho Clodorico Moreira, P1'esi-

para uma sui'nocultura mais dente das Associações Ru­

produtiva. àüs 'C.e Santa Catarina; Dr

Aqui está e vós vereis, o João Estivalet Pires, Depu­
mais iSligdificativo exemplo tado Estadual; Sr. Altir Wo-

I '

de como pede Ü' homem que bel' d.e Melo Deputado Es-

trabalha nêsse honroso se1'- tadual.

viço, pr,c:õ\uzir mais e me1 Comissão Executiva Central

lhor, dan�lo ao Município, ao
. Presidente - Sr. Fiora-

quando ce- Estado e á Nação. melhores vante Massolini, Prefeito
2.a Exposi- condições econômicas e mais Municipal ele Concórdia; Dr.

alimento pnra o seu povo. Lauro Fortes Bustamante,
Concórdia é hoje o exel11- Diretor da Produção Ani-

pIo. mal; Sr. Hélio Augustin,
Como ela, outras comunas Presielente da Associacão

também virão a seguir aqui- 'Brasileira (le Criadores -,ele
lo que a técnica e a prorlu- Suínos; Dr, Vitor Fontana"
ção l'élcional ensinam. Presidente da Associação
Nós graças aos esforços Rural de Concórdia; Sr. Ar­

do nosso agricultor, do Clero mindo Oscar Augustin, Pre­

do meu município e de uma. sidente da Associação Cata­

equipe de homens todos im- rinense de Criadores de Suí­

puidos de bôa vontade, C011- nos.

D. José Thuler, Bispo Diocesano de Chapecó,
lebrava missa campal, antes da abertura da

ção Nacional de Suinos

ambos entusiastas pela pe­
cuaria e prinoipalmente pe­
la suinocultura de nossa

terra.

Inicialmente foi resaclél a

missa campa.:[, pelo Bispo
Diocesano ele Chapecó, Dom

José Thurle.

Logo após Sua. Excirt. o

Governador elo Estado, cor­

tou a fita simbólica, dando

por iniciada a 2.a Exposição
Nacional de Suinos.
O Prefeito, Sr. Fioravante

Não vacilou o sr. Governa­
dor do Estado quando soli­
,citado a patrocinar esta' ex­
pcsição, como não vacilou o

sr. Bispo em aceitar o con­

vite par'a participar dos fes-

S. Excia. o Sr. Governador Heribel'to Hulse, quando cortava a fita de abertura
da ILa Exposição Nacional de Suinos

VISTA GERAL DO GRANDE PARQUE DA MAGNÍFICA lU' EXPOSIÇÃO'NACIONAL DE SUlNOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sucesso' Absoluto na 2·
-

Exposição Nacional...
(Cont. da última pág.) Mensão: n.? 307 - CAR- FLOR DA GRANJA SADIA Catarina; Laerte Ramos-Rose - Estrêla - R.G.S.; grande expdsíção, apresen- tílezas, enfim, pela acolhida

LINHA - Orlando Picinin MENCITA - Granja Tupan - Granja Sadia, Concórdia. Vieira _ Secretário do In- Luiz Carlos Gallotti Bayer tada pelas autoridades e que nos deram, eontribuin-

Concórdia, Santa Catarina. gês, Concórdia, S._ C. Santa Catarina. terior e Justiça; Celso, Ivan Florianópolis _ S. C.; Ronal- técnicos de Concórdia. Che- do-se uma grande surpresa,
3.° Prêmio: n.? 244 -, BER 8.a. CATEGORIA: Fêmeas 3.° Prêmío: n.o 342 _ CO- Costa _, Secretário da Agri- do Azevedo - Uberlândia - garam a preparar, jovens não só para a nossa repor-

LINDA Santo Vivan, de 10 a 12 meses de idade. lUNA _ Dr. Manoel Cardo- cultura; Lemer Rodrigues M. G.; Paulo Tramontini ginasiais, afim de servirem tagem, como também para

Granja, Concórdia, S. C. 1.0 lugar: n.o 309 - BE- na Machado, Concórdia, S.C. - Sêcretário do Trabalho, Secretário - Concórdia como sicerones, conduzindo todos os visitantes.

3.° Prêmio: n.o 224 LINHA SADIA GranJa--DUROC JERSEY _ Puras Indústria e Comércio; Clo- Santa Catarina. todos os visitantes, dando Aproveitamos a oportuni-
OHIMA Granja Santo Sadia, Concórdia, S.C. por cruza. dorico Moreira _ Presíden- O Sr. Domingos Lima, foi tôdas as explicações em ge- dade para felicitar, ao po-

Antônio, Concórdia, S. C. RA:ÇA BERKSCHIRE - Pu- 1.0 Prêmíc: n.o 344 te da Federação Assistência o Presidente da comissão de ralo a respeito do progres- vo em geral, do Grande Mu-

Mensão: n.o 246 - PATA ros por cruza � SERTANEJA _ 'Avelino Mo- �ural de S. catarma: Ma- hospedagem. foi o ponto al- sista município de ooncór- nícipio de Concórdia, pelo
- GranJa São Roque, con- MELHOR FEMEA: n.o 321 Morces, Concórdia. Santa jor W. Capélla _ Chéfe da to da 2.a Exposição, dando dia. belo êxito, alcançado na 2.a

córdia, S. C. - MELHOR - Granja Sa- Catarina. Casa Militar do Governador; a todos os visitantes o local Não poderia ser melhor, Exposição Nacional de Sui-

Mensão: n.? 250 - MOLA cerdo, concõrdía, S. C. LANDRACE: Puras de pe- Glauco Olinger Diretor de hospedagem, sem que para nós, foi' o máximo em nos.

I - Granja Arsi Vasem. Con- 4.a CATEGORIA: Machos digree. da ACARESC; Osvaldo Bul- uma só pessôa ficasse, sem organização desde o prímeí- Teremos o máximo pra-

córdia, Santa Catarina. de 10 a 12 mêses de idade. 1.0 Prêmio: n.O 346 _ DA- cão Viana _ Juiz Federal; saber para onde se condu- 1'0 dia até o dia do encerra- zer, em voltarmos àquele
Mensão: n,o 254 - BETA Mensão: n.o 318 - DUO GA SADIA Waldomira Lauro Rupp _ Membro. zir. Os presentes comenta- menta. Município, onde apreclamos

- Granja João Bertusso, - Jerônimo Massala, Lá. Pottratz, Concórdia _ S. C. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ram muito, sob esta habílí- Voltamos satisfeitíssimos, a indústria que orgulha Sta.

Concórdia, Santa Catarina. São Paulo. Concórdia, S. A. 2.0 Prêmio: n.O 347 _ IN- DE SANTA CATARINA jade e perfeição n e s t a pelo tratamento, pelas ,gen--Catarina e o Brasil.
Mensão: n.o 256 - FOR- ã.a CATEGORIA: Femea' SURRETA - Granja Bran- Walter Roussenq _ Vice-

- ---

MOSA OURO - Granja Ou- até 6 meses de idade. ca, Concórdia, Santa Cata- Presidente (PTB); João Es-
ro, Concórdia, Santa Cata- Mensão: n.o 319 PA- rina. tivalet Pires _ Líder PSD;
rina. CHARRA - Granja Sacer- BERKHIRE: Puras por Ivo Silveira _ PSD; .Oscar

do - Concórdia - S.C. cruza. Rodrigues da Nova - PSD;
Mensão: n.o 257 - COLO- 6.a CATEGORIA: Fêmea 1.0 Prêmio: n.O 349 _ FA- Augusto Bresola _ PSD;

RADO BOSSA - Granja Co- de 6 a 8 meses de i-dade. MA Ores te Munarreto, Romeo Sebastião Neves
lorado Gaurama, R. G. S. 1.0 lugar: n.o 321 - ME- Granja São Roque, Concór- Líder Govêrno (UDN); Má-
Mensão: n.o 265 - NINA LHOR - Granja Sacerdo - dia, Santa Catarina. rio Olinger _ UDN; 'Waldo-

- Henrique Camilo, Granja Concórdia - S. C. A nossa reportagem, acom- miro Silva _ UDN; Mário
Camilo, Concórdia, S. C. 2.° lugar: n.o 320 - SECA panhou as ilustres autorída- Orestes Brusa _ UDN; Altir

6.a. CATEGORIA: Fêmeas - Dr. Manoel Cardona Ma- des, Feedrais, Estaduais Ecle Weber de Mello - Líder P.
de 6 a 8 mêses de idade. chado - Granja Duroc Berck siásticas, Municipais, técni- S.D.; Querino Alfredo íFlack

1.0 Prêmio: n.? 267 - RU- Hamphírs, Concórdia S. C. cos, repreesntantes de tôdas - Líder PRP; Agostinho
ZA Oreste Munarreto.j PORCAS COM CRIA as «lasses sociais. Anotamos-Mignoni _ PTB. ;
Granja São Roque, Concór- DUROC JERSEY - puras de as seguintes: DEPUTADOS FEDEJiAIS
dia, 'Santa Catarina. Ped!igree I Attilio Fontana _ Santa
6.a CATEGORIA: Fêmeas 1.0 Prêmío: n.o 343' - COMITIVA DO Catarina (PSD): Doultel de

de 6 a 8 meses de idade. AVANA SADIA Granja GOVERNADOR Andrade _ Santa Oátarína
2.° Prêmio: n.O 288 - PA- Sarcedo, Concórdia, S. C. Heriberto Hulse _ Oover, (PTB); José Dias de Macê-

MA - Granja sto. Antônio, 2.° Prêmio: n.? 341 --_,nador do Estado de Santa do - Ceará.
I

Conc' dí S C ..%$««'««'or la

1--------a,a,b?ã\Jba":;e,>Ah»»<s:s:.,.'"
AUTORIDADES' . . ---------------z"ZnZ'?t?:Jb?SiS' �

3.° Prêmio: n.O 269 - MI- ECLESIÁSTICAS
LA - Pedro cesco, Granja, CONSO'RCIO JA( CRUZEIRO

D. José Tllurler - Bispo
Concórdia, Santa Catarina. Diocesano de Chapecó; Pa-
Mensão: n.o 261 - LONA

DO rOL
dre Antonio Lucio Massolí-

- Zegerino Pierezani, Gran J ní - Secretário do Bispado
ja São Roque, Concórdia, S. ele Chapecó.
Catarina. REPRESENTANTESAG ORA!!!

-

Criado de Suínos; Erni M.

Teiss - Preso Sind. dos

Prod. de Carnes e Derivados
do R.G.S.; - Preso Ass. Ru­
ral Uberlândia - M. G.

DIRETORES E CHEFES DE

SERVIÇOS PÜBLICO$
Jaziel Sotto Maior Lagos

- Insp. Chéfe da I. R.

DIPOA; Altamir Gonçalves
de Aaevedo - Cons. Coord.
do Abastecímento: Luiz Ira-

puan CampeIlo Bessa

�"�S::!S::!S�S�S�S�S::S�S�S2S�S==S::s�s::,.�..::;+:-�s�s�s�s�S::S:::S�S�S::!S::S�S::S:��������Insp. Chéfe da I.R. DfpOA;
Nemésio Gomes da Cunha
(_ Diretor do Fomento Ani­
mal do M. Agricultura; Os­
va1do Bezerra de Araújo -

Inps. Distrital da DIPOA;
Jorge Macário de Mello
Dir. Prod. Animal do M.

Agrícultura: Germano Preus
- da Prefeitura de São
Paulo _ S.P.; Dárío Tavares

Gonçalves - Chéfe da 1. R,
F. A.; Dorval Henriques da
Silva - Inspetor Regional
do SET; Lauro Fortes Bus­
tamonte - Dir. Fom. Prod.
Animal de Sta. Catarina;
Normélio Ramos Cons._·_
Coordenador do Abasteci­
mento; Paulo Botelho
Executor Acôrdo Florestal.

EDUCADORES
Prof. Arlindo Loyola de

Camargo - Escola Sup. de

Agr. e Veto po Paraná; Prof.
José Quirino dos Santos
Escola, Sp. e Agr. e Veto do
Paraná; Prof. Livio Luiz de
Almeida.

JORNALISTAS

Domingos rl'Aquíno
Estado" de Florianópolis
S. C.; José Donadello

-.

Diários Associados de São
Paulo - S. P.; Olimpio Say­
nobisc - Diários Associados
de São Paulo _ S. P.

Ulysses Lonzetti - Rio de
Janeir'o - D. F.; José M.
Duarte - Ceará - Fortale­
za; Waldez Corrêa - Rev.

,

Pau-

Em
--

Concórdia
• � 1;t'4,

·���/SQNJlll.';'

Mensão: n.? 283 - MIRA

Dr. Roberto schetner.

MELHORES LINHAS E MELHORES
HORÁRIOS

Concórdia, S. C.

7.a CATEGORIA: Fêmeas
de 8 a 10 mêses de idade.

1.0 Prêmio: n.? 300 - CO­

LORADO SAPECA - Ervi­

no Lleínubíng, Granja Colo­

rado, Ooncórdía, Santa Ca­

tarina.

RAÇA LANDRACE - Puros

por cruza.

MELHOR FEMEA: n.? 309
BELINHA SADIA

Granja Sadia - Concórdia -

Santa Catarina.
6.a CATEGORIA: Fêmeas

de 6 a 8 mêses de idade.

Mensão: n.O 306 - FOCA
- Granja Tup�ngês - Con­

córdia, S. C.

PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS:

(oRvair f
Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo

.

e Rio.
às 18,00 - Para Pôrto Alegre

Douglas
às 7,30 - Para Curitiba,

S. Paulo e Rio.
Para Itajai, Joinville, 'Curi­
tiba, Paranaguá, Santos e

Rio.

Diáriamente

às 7,30

MARTENRA-SE
BEM INFORMADO
Guarujá-Notícias

DE SEGUNDA A SÁBADO
- Em 1420 kcls., e 5.97:5 kcls.

7,55 - A Vemag Informa

8,55 - Repórter Alfred

11,55 - Repórter P-.Jfred
12

. .25 - A Vemag Informa

16,09 - A Vemag Informa

16,55 - Repórter Alfred

18,10 - Reesnha J-'1

18,55 - A Vemag Informa

21,00 - Repórter Alfred I

21,aO - A Vemag Informa

22,05 -- Grande Informativo
"o mundo em sua casa".

Guarujá

APEDITIVOS _�U81C-AD0S"
,

OIAQIAM'ENTE' OAs /9As2SNs�

INDUSTRIACELESTE GIIZONI SIA
E COMÉRCIO

Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente, ficam convidados os senhores acionis­

tas para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no

dia 29 de abril de 1960, às 10 horas, em sua séde social, pa­
ra deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) - apresentação, discussão e aprovação do Balan­

ço geral, encerrado' em 31/12/59, do relatório da Direto­

ria e Parecer do Conselho Fiscal;
b) - eleição do Conselho Fiscal, membros efetivos e

suplentes para o exercício de 1960, e fixação de sua remu-

neração;
c) - outros assuntos de interêsse social.

AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionis­

tas, no Escritório da sociedade, os documentos a que se

refere 'o Art. 99 do Decreto Lei 2.627t de 26/12/40. ],
,]

Urubici, 25 de março de 1960,

Celeste Francisco Ghi20ni :....... Diretor

Prof. Dr. Luiz Carlos Pi­
nheiro Machado Pôrto
Alegre _ RGS; Dr. Luiz Pau­
lin Netto -e-e- São Pliliuro - BP;
Af6lnso Maximiliano Ribeird

Presidente. - La.ies Hélio de

DE CLASSES

Celso Ramos - Preso da
Fed. 'das Indústrias de Sta.

Catarina; Ezequiél Dantas
- Preso da Fed. das Ass. Ru­

rais de Goiás; Celso Ramos

Filho - Presidente do CREA
- 10.a Região; Ary Busetti
,_ RePt Bolsa�e Gen. Ali;
ment. do Rio de Jànêiro -

DF; Luiz Carlos Pinheiro
Machado - Preso Ass. Bras.

"O

dos Criadodres de São
lo - S. P.

JURADOS

"O ESTApO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.4
-------,---_ ....... ---�----------_ .._----�-----�

r

I

Quero sentir-me útil aos outros, levar uma vida normal e dou graças pelo
muito que recebi. Com o auxílio que me prestaram, hoje estou a caminho
da reabilitação e confiante no futuro. Existem porém ainda milhares de

crianças sofrendo o mesmo drama que sofri. Crescem sem amparo, sem ale­

gria, sem horizontes. Vêem as outras crianças correr e brincar, enquanto elas,
não podem andar, sentem-se isoladas e esquecidas.
Está em suas mãos modificar o destino destas crianças e torná-las também
úteis e felizes. Colabore generosamente na Campanha - cada cruzeiro arre­

cadado será uma oportunidade a mais para minhas amiguinhas!

Não peço piedade, quero
apenas uma oportunidade ...
• • • • • • • • • • ••••••••••

Ajude-nos a concluir, o novo Centro-Escola de Reabilitação In­

fantil. que a A, A. C, D. está construindo na Av. Prof, Ascendino

Reis, São Paulo, Será o mais moderno' da América Latina e

,servirá de padrão para outros Centros em iodo o Brasil. A

estrutura de cimento já está terminada e, com seu apoio, o novo

Centro-Escola será inaugurado no início de 1961.

Envie o seu donativo para Av. Liberdade,

834, 6.° andar, ex. Postal, 1773 - ou para

qualquer Banco de São Paulo, em nome da
,

CAMPANHA.PRO-CRIANÇA DEFEITUOSA
, PROMOVIDA PELA

aSSOCiação DE aSSISTÊNCl1 à CRIDNça DEFEITUOSa
COM A COOPERAÇÃO DAS SEGUINTES ENTIDADES:

Pavilhão Fernandinho Simonsen • São Paulo e Associação
Slnatórlo Infantil Cruz Verde· São Paulo e Soe, Campíneíra
de Recuperação da Criança Paraillica • Campinas ,e Casa

d. Esperanç� - Santos o Esc, N, S;. de Lourdes - Sanlos

• ÀUQoração Paranaen�e d. Re.bllilíçii'o • Cu�(iba (Pr.)

Presidente de Honra: Theodcro Quartim Barbosa

Presidente da Campanha: Senhora Roberlo Alves de Lima

Direto� Executivo: Jayme Tõtres

TlISoureiro,,; Luiz dó OIívêira Barros "-

Presídente Ja A, A. c. D.· Dr, Renato d. Costa B6mflll'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prefeito Clayton Wosgrau, dinâmico administrador'
de Seara

;FLORIANóPOLIS, DOMIN 00, 17 DE ABRIL DE 1960

ENOl

diversos ser- as escolas que possuem prédio,

'-

entretanto, em caixa, um

saldo de Cr$ 123.547,50.
Explicando o fato, assim

se expressa S. S. o sr. Pre­

feito, ainda em seu Relató­
rio: "Se em tempo hábil
houvéssemos recebido as di­
versas cotas e demais crédi­
tos relacionados, somados
ao saldo existente em caixa,
teríamos entregue a Prefei­
tura sem 'dívida alguma e

com um saldo disponível 'de
Cr$ 572.125,60, o que llem de­
monstra a preocupação que
sempre tivemos em trazer

equilibradas as receitas e a

despesa do Município e, so­

bretudo, nosso constante

empenho em aplicar da me­

lhor forma possível os di-'
nheíros públicos".

na de alvenaria, e procede­
mos à montagem da maquí­
náría, estando a mesma prá­
'ticamente em condições de

entrar em funcionamento.
Adquirimos a rêde elétrica

que servia à cidade, bem co­

mo um transformador de

160 KVA para alta tensão.
Temos feito

PR .RE
PEQUENO GRAND:E ESTADO - SUSTENTÁCULO DA ECONOMIA CATARINENSE - REALIDADE BRASILEIRA E PROGRE'SSO O ELIEMENTO
IT�LlANO ,NA FORMAÇÃO DA COMUNIDADE - SEARA DESPERTA PARA O FUTURO - SITUA(ÃO FINANCEIRA - SEIRVICO'S DE UTIUDA'DE
PUBLICA - EDUCAÇÃO PÚBLICA t- OUTRAS REAUIAÇÕIES - O SEGUNDO PREFEITO - ECONOMIA - OUTRAS NOTAS "

curso dos cinco anos de nos-v Elevando nosso pensamen­
so govêrno, podem os no- to a DEUS, com a reconror­

bres legisladores depreen- tante consciencia do dever

der nosso preocupação e rír- cumprido, agradecemo-LHE
me propósito de bem servir reconhecidos assistência su­

à terra Searaense. Se mais perior e LHE rogamos ílu­

não temos - feito é porque mine o novo Prefeito para
nossos próprios récursos não que conduza Seára aos altos

nô-lo têm permitido é por- destinos que lhe esta reser­

que, infelizmente, não pude- vado.
Conscientes de que Pre­

feito, não desmerecemo� nos­

sa plataforma de candidato,
proclamada em memoravel

campanha eleitoral, estende­
mos a todos os municipes
nossos mais cordiais votos de

felicidade e bem-estar.
DEUS ilumine 0 futuro' de

Seára, de Santa Catarina e

do Brasil.

mo a assistência devida. No
nosso govêrno, dispendemos
a apreciavel soma de .

Cr$ 2.440.861,00 em educa­
ção pública. Criamos 23 es­

colas municipais e construi­
mos 15 prédios .escolares no­

vos, havendo ainda reforma­
dos 3 outros. Pintamos tôdas

xxx

Seára, 16 de Novembro de

1.959."
Em 30 de agosto de 1959,

novamente feriu-se o pleito
para a sucessão municipal e

composição da Câmara Mu­

nicipal (4 membros do Par­
tido Social Democrático e 3
da União Democrática Na­

cional) , verificando-se es­

I trondosa vitória do PSD, com
a ascenção ao elevado car­

go, do ilustre 'Clayton Wos­

grau, que, em solenidade a

que estiveram presentes al­

viços avulsos, visando o ín-. próprio. Conta atualmente o mos contar com qualquer tas autoridades civis e mílí­
terêsse da coletividade: fize- Municipio com 33 escolas apôío por parte dos Govêr- tares, tomou posse a 30 de
mos 7 campos para prática municipais, das quais 24 pos- nos. novembro do mesmo ano.' .'

do esporte, procedemos ao suem prédios próprios, 7 tun- Ao ensêjo desta mensa- xxx
escavo para diversas ígre- cionam em prédios de cape- gem e, por imperativo de O novo Prefeito apesar do
jas, escolas e ·clubes. las e 2 em casas alugadas. justiça, queremos testemu- pouco tempo à tedta dos des­

nhar ao. Legislativo Munici- tinos da comuna; Searense,
DIVERSOS: No ano de pal nosso reconhecimento já deixa antever a gestão pro

1.955 criamos e organizamos pelo elevado espíríto público fícua que irá fazer.
,

a Inspetoria Escolar Munici-I com que sempre se houve no O seu antecessor, antes de
pal ,e o Departamento Muni- ,trato dos problemas a ele transmitir o cargo fixou a

�!pal de E�tra«!l:!os qe Roda- submetidos, bem como pela receita e despesa para o

gemo Criamos ainda os Pos- colaboração esclarecida e exercício de 1960, cujo orça­
tos de Arrecadação de ,Caça- apôio imprescindivel que nos mento atinge a casa dos cín-
dor, Anita Garibaldi e Nova tem prestado. co milhões.
Teutonia os quais no mes- S. S. tem olhado com ínu-
mo ano, foram �levados à Nosso reconhecimento se sítado interêsse vários as-

categoria de distritos, sob os estende também à dedicada pectos da cidade, e, o reco­

nomes de Caraiba, Xavanti- classe dos funcionários mu- nhecimento do povo se faz
na e Nova Teutonia. Neste nicípaís, pela interesse e ze- sentir.
mesmo ano, foi ainda insta- 10 com que se vem' desem- xxx

lada a Junta de Alistamento penhando de seus cargos. O seta. Educacional tem
Militar. Em fins de 1.95(i, Vale aqui consignar que de- sido objeto da administração
desintegrada da de Seára. vemos ao despreendimento Clayton Wosgrau.
de !tá, integralmente cons- e bôa vontade de nossos au- xxx

tituido de area territorial xílíares a maior parcela de Seára produz milho, arroz,
desintegrada do de Seára. exito conseguido e é por is. feijão, uva, batatas inglesas
Após muitas insistências �o- to mesmo que as faltas de e doce, alfafa, nozes e uma

Encascalhamos a .estrada gramas ver instalados, no uns e indiciplina de outros infinidade de outros produ­
exercício de 1.958 os Postos não devem e nem podem di- tos básicos da economia ca­

de Correio de Xavantina e mínuír os'méritos da grande tarinense.
Caraíba, bem como a Agencia maíoría, cujos esforços e de- O forte, porém é a triti­

Munícípal de Estatística, e o dicação são dignos de nosso cultura. O.Munícípío, cem a

Curso Normal Regiona:l. No integral acatamento. Nossos introdução de novos métodos
corrente ano foi instalado o reconhecimentos se esten- de tratamento à lavoura,
Pôsto de Arrecadação Esta- dem ainda aos senhores tem conseguído os mais aus­

dual 'de Xavantina e estabe- Deputados estaduaís e fede- piciosos resultados, J garan­
lecido o serviço de Rádio da rais, dentre os quais a jus- tindo uma produção de tri­
Policia Militar do Estado, so- tiça manda destaquemos os go bastante elevada.

EDUCAÇÃO: _ Temos de- licitado desde 1.955. Devida- nomes do Sr. João Estivalet xxx

dicado a mais especial aten- mente aut6rizados e, me- Pires e Attilio Fontana pela A suinocultura, em Seara,

ção ao problema do ensino diante concorrência pública, assistência e orientação que tem" ultimamente, atingido
primário, não medindo es- v,endemos o caminhão Ford sempre nos tem prestado e enormes res,ultados.
forças e não temendo difi-' pela importância de Cr$ ..

'-

pelo interesse demonstrado'- A Prefeitura propiciOU a

culdades para dar ao mes- 152.500,00 que haviamos ãd- para com os problemas de introdução de várias raças
quirido e� 1.1)55 por nosso Municipio, em cuja so- de maior rentabilidade, e, o

Cr$ 110.000,00. lução estão vivamente empe- colono entusiasmado tem
nhados. Ao Deputado Dr. Es- dela usado enormemente, ga­

Atentos às reais necessida- tivalet Pires, ,em especial, a rantindo, I para o nosso Es­

gratidão do povo de Seára tado a segunda colocação
por haver, �m memoravel no país, na criação de sui­
batalha parlamentar, man- nos.

tido e deefndido incólume a

integridade territorial dêste

Municipio.

Seára à Canhada Grande,
bem como diversos trechos de

estradas, onde a necessidade
se fazia mais premente. Na

abertura e conservação de

estradas, fizemos os boeiros

que se impunham necessários
e cujo total escende a apro­
ximadamente um milhar.

O surto de progresso que jmaís a superpopulação, ro­
vem grassando em todo o ram os grandes causadores
país, nos últimos anos, ím- da enorme corrente ,imigra­
pulsíonando êste "quase con- tória que houve, em deman-
tinente" na sua marcha as- da a países da América La- A maior das preocupações

�êencional rumo ao tôpo on- tina, de povos da Península do Prefeito Biazio Aurélio

.. ')de se encontram mais algu- Itálica. Paludo foi sempre a das es-

mas grandes e prósperas .na-. O Brasil, com a lavoura e tradas, como veículo de pro­

ções, como era de se prever, a. indústria em plena efer- gresso, reafirmando aquela
atingiu" em cheio, Santa Ca- vescência precisava de bra- velha frase: "governar no

tarina, o pequeno grande ços par� garantir mão de Brasil ainda é abrir estra-
Estado da Federação. obra farta e barata. Abriu das".

Santa Catarina, por causa suas portas à imigração.
do seu povo dinâmico e de Santa Catarina, recebeu Foram abertas, com trator,"
seus diversificados recursos, várias levas de alemães, 69,7 km. de estradas novas.]
contribui, e disso se sente or- austríacos, eslavos, ítalía- bem como foram alargados
gulhosa, decisivamente, para nos e, em minoria, japonê- e retocados 285 kms. Com o

o progreso do "pais do tutu- ses e chineses. auxílio de motoniveladoras,
l'On., Santa Catarina, propicia- adquiridas pelo Município,

xxx va ao elemento europeu, q foram patrolados cerca de

O Oeste de Santa Catari- clima ideal e, de imediato, 2.000 Kms., sendo que sa­

na reflete, no seu povo e nas viu-se grandemente preferi- mente em 1958, foram patro­
suas cidades, uma variada da, no sul por alemães no lados 392 Kms. e, em 1959,
formação, contendo vários oeste por italianos, já' per- 389 Kms, Foram construidas

elementos étnicos funda- feitamente integrados na 13 pontes de madeira e re­

mentais em que se divide o comunidade em que vivem. formadas outras 9, bem co- Quando da reforma do

gênero humano.' Assim, Seara, desde cedo, mo, foram construidas 3 trator, vimo-nos na contín-

'.. L Vamos, em rápidas pince- bem como todo o oeste, foi barcas novas. 'Cêrca de 2 gêncía de recorrer a um em­

(ladas,' focalizar, o próspero povoada por italianos, o que milhões de cruzeiros foram préstimo interno, a-fim de

\ município de Seara; pérola explica ser a regtão "'cha- dispendidos na manutenção apurarmos numerário para

engastada na regrao oeste mada de Itália Brasileira", a de maquinas;_" a quantia pagarmos as despesas
-

e po-

'do Estado, e que, vem, ultí- exemplo da "Alemanha Bra- gasta em seguros contra aci dermos retirar a máquina.

mamente, se constituindo
_
sileira", em Brusque, Join- dentes não foi menos grande. Conseguimos um empréstimo

em verdadeiro sustentáculo vílle e Blumenau. "Não exercemos grande
em certos setôres da econo- xxx ativ_idade no perimetro ur-

mia éatarinense. Tornado MunicípiO, Seára bano, de vez que o interior

xxx despertou para o futuro. As estava a exigir maiores e

A realidade brasileira não fôrças políticas arregímen- mais urgentes cuidados. Ní­

mais comporta paliativos. O taram-se a fim de eleger o velamos o leito da Av. Anita

Município de Concórdia, Primeiro Prefeito da novel Garibaldi, revestindo-o de

vastíssimo, encontrava-sé comuna. batínga e cascalhado-brita­

num emaranhado de atríbuí- Em 195'3, o eleitorado livre do. Procedemos à colocação
ções, e sua administração, é e consciente, sufragou de dos meio-fios dos passeios

,

,

, fácil de compreender, não maneira surpreendente, o e obrigamos a construção
podia, - sem embargo seu nome do eminente Biazio Au- das calçadas. Abrimos díver­

grande esfôrço, administrar rélio Paludo, da legenda do sos boeíros na cidade, para
a contento, o que causava es- Partido Social Democrático.--dar vasão às águas plu­
pécie. A sua administração, le- viais. Procedemos outrossim
O povo, dia a dia alimen- vando-se em conta os par- à construção do muro com a

tava esperanças de ver suas cos recursos de um Municí- respectiva escadaria, em

reivindicações atendidas. pio novo, foi simplesmente frente à praça pública. Aten­
O problema trazido a lume admirável, fazendo [ús, ple- demos ainda à iluminação

tomou fôros de ímportan- namente, à confiança que o pública da cidade e das se-

';te, - e de fato era - e vín- povo lhe outorgou. des distritais, em que díspen-
gou. Em 30 de dezembro de demos a ímportâncía de Cr$
1953, pela lei nO 133, foi ele- Pontilhada de grandes 56.677,50. Para dotar a séde
vado a Município. O Muni- realizações, Seára como que do Municipio de um serviço
cípio de Seara, torrão flo- "nasceu", vendo suas rei-' de luz e fôrça adequada, ad­
rescente, forjado pelo suor, vindicações atendidas, acom- quirimos um motor Diesel­

pelo trabalho incessante e panhando as outras comu- Krupp, acoplado com um ge­
edificante do colono., nas na corrida desenfreada radar Oerlinkon, 'bem como

A sua importância como que o Brasil está fazendo na demais pertences. Adquiri­
comunidade integrante des- ·sendá do progresso. mos um terreno, em que
ta imensa extensão territo- Assumindo o govêrno do conlltruimos o prédio da usi­
rial que é o Brasil, foi sufi- Município em 1954, o sr.

cientemente 'grande para Prefeito Biazio A. Paludo, ao

derribar os óbices surgidos fhlal do seu mandato enviou

quandO da vitoriosa campa- à Câmara Municipal exten­

nha de emancipação. so Relatório de suas 'ativida-
A unanimidade da popu- des, do qual extraimos al­

lação não regateou aplausos guns tópicos, que, de manei­

aos que se arvoraram lide- ra insofismável, confirmam

,res do movimento, pelo con:- nossas assertivas qUanto a

\(�trário, envidou todos os es- operodidade de S.S.

forços para que a idéia to- "Situação financeira

masse vulto e se concreti- Desde sua instalação até o

zasse. término de nosso mandato -

Desmembrado do Municí- 15 de novembro - a arreca­

pio de Concórdia, este, �n- dação municipal ascendeu a

tes de ser prejudicado, foi Cr$, 15.120.783,40, total êsse

beneficiado pois, diminuida em que vem incluida a Fe­
sua área de jurisdição, em- ceita de que dispõe a admi­

bora perdesse enorme con- nistração provisória a par­

tribuição advinda dos tri'bu- til' de 3 de abril a 15 de no­

t.os, podia realizar melhor vembro de 1954. A despesa
sua política' administrativa, geral do Município atingiu a

cristalizando idéias, eivando, importância de Cr$ .

os seus Prefeitos, a -comuni- 15.851.926,80."
dade, de' obras gigantescas e Do tópico acima, deduzi­
de real significado para a mos, que a adminlstração
população. municipal entregou a. Pre-

xxx feitura ao seu sucessor>! com
Os conflitos fnternos veri- uma divida, ativa de .; _ ." .

ficados
'

na vérna Itália e C $ 1 344 445 70 t d nor .', ", en o,

,de c-s 150.000,00 que 'deve­
ríamos devolver em hóras de

servíço na base de 350,00
para o trator e de Cr$ 400,00
para a patrola. Conseguimos
pagar essa ímpôrtancía em

serviços feitos ao Loteamen-

to São Braz Ltda. e ao' Fri­
gorifico Seára SIA, faltando
tão sómente a impôrtancia
de 11.450,00.

A majestosa Igreja Matriz}de Seara

Vista Parcia� de seara

des do Múnicipio, temos in­
sistido junto aos orgãos com­
petentes por div,ersos benefi­
cios: criação da Coletoria
Federal, instalação da rêde
telegrafic!lo· Concórdia-Seara�
Chapecó, acôrdo com o Mi­
nistério da Agricultura para
fomento animal, auxilios
da Faixa de Fronteira, pedi­
do à Comissão de Máquinas
Agricolas e Rodoviárias para
importação de 1 trator, 1 pa­
traIa e 1 carregadeira, pedi­
do de empréstimo de Cr$ ..

5.000.000,00 ao Ministério da
Fazenda e à Caixa Economi­
ca para conclus�b das óbras
'da usina elétrica.

CONCLUSÃO: - Da sus-

E por fim, nossos agrade­
cim'entos aos Munícipes, pela
bôa vontade e colaboração
que, em sua grande maioria,
têm prestado às iniciativas'�
do govêrno Municipio.
Ao Partido, sob cuja le­

genda fomos eleitos, nossa

gratidão pela assistência que
sempre nos prestou e.'por nos
haver dado, como substituto
um militante de suas filei­

ras. Aos adversários, os nos­

sos respeitos pela Educação
politica que souberam dé­

monstrar, considerando-lhes
as criticas construtivas como

cinta ,explanação que viemos
,da fazer, com o objetivo de

proporcionar uma visão ge­
ral da orientação seguida pe­
lo Executivo no cumpriIÚen­
'to de suas atribuições; no de-

colaboração
nhas, c�mo
poucos.

e, as mesqui­
ignorância de

xxx

A industria, embora inci­

piente, tem .progredido sem

parar, dando ideia de que

amanhã, a_ continuar os fu­

turos edís com uma tal po­
lítica desenvolvimel'lti�ta, a
exemplo das atuais, Seara

também terá seu parque in­

dustrial bastante movimen­

tado, contribuindo para a

grande2'a do país.
---...--....,....,,_....--
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SUCESSO ABSOLUTO ·NA· 2- EXPOSIÇAO,. NACIONAL ..

até 6 mêses.
1.0 Prêmio: n.O 72 - BE­

'rY IDEAL - Irmãos Mi­

glíavaca
.

Granja Ideal. Cas­
ca, Rio Gr. do Sul.

1.0 Prêmio: n.? 73 _ MA­
DEIRA - Pedro Lopes do

Amaral, Concórdia, Santa
Catarina.

(Continuação da i.a página) 3�0 Prêmio: n.v 27 - BAI- 2.° Prêmio: n,v 88 - OR-
9 horas: Neste período, se- TEY DONA RITA - Leo- COVI BANDEIRA - Evaldo
rão proporcionadas visitas poldo Lagemann,' Granja Walter, Granja Bandeira,
às Indústrias SADIA e Cria- Dona Rita, Arroio do Meio, Estrêla, Rio Gr. do Sul.
dores locais. Rio Grande do Sul. 2.° Prêmio: n.O 80 - LAD
10 horas: Palestra e de- Menção: n.? 40 WA- SADIA S.A. Ind. e Co-
monstrações práticas sôbre VEMASTER SADIA - Gran- mércío Ooncórdia, Granj a
"'Tipificação de Carcaças" a ja Sadia. Concórdia, Santa Badia, Concórdia. Santa
cargo do Prof. Luiz Carlos Ca.tarina., Catarina.
Pinheiro Machado, dentro 11:'0 44 - BRAFIR - Sil-
do Parque da Exposição. v(iS!.tl'e Píeroean, Concórdia,
Demonstrações com auxílio Santa Catarina.
audio-visual. n.? 45 - MIGHTY NOVO
14 horas: Prosseguimento PARAISO - Edmundo Si­
dos festejos e do grande lei- nésio Sulzbach, Granja No­
Ião de suínos. vo Paraiso, Estrêla, Rio Gr.
16 horas: Encerramento da do Sul.
Exposição com entrega de 3.a CATEGORIA: Machos
prêmíos. de 8 a 10 mêses de Idade.
Após apreciarmos os mag- 1.0 Prêmio: n,v 49 - 'MO-

níficos exemplares de suí- DELO IDEAL - Irmãos Mi­
nos. a eomíssão julgadora gllavaca, Gran'Ja Ideal, Caso
apresentou o seguinte resul- ca. Rio Gr. {lo Sul.
tado por raça: -, 2.° Prêmio: n.O 50 -SE-

DUROC JERSEY - puros NIOR IDEAL - Irmãos Mi-
de pedígree j'liavaca, Granja Ideal. Cas-
GRANDE CAMPEÃO: n.? ca, Rio Gr. do Sul.

49 MODELO IDEAL - 3.° Prêmio: n.? 58 WA-
3.0 Prêmio'. n,? 86 - OR- Est. de Santa atarina.Irmãos Migliavaca Gran'ja VEMASTER SADIA - Pe-

Ideal, Casca Rio Gr. do Sul. dro Dalla Costa, Granja COVI BANDEIRA - Evaldo 7.a CATEGORIA - Fêmeas

. RESERVADO CAMPEÃO: Santo Antônio _ Concór- Walter - Granja Bandeira de 8 até 10 mêses.

n,v 23 _ BOY SADIA '560 _ d�, Santa Catarina. - Bstrêla. Rio Gr. do Sul. L° Prêmio: n.? 124 - DA-

Concórdia} Menção: n.O 56 _ WA- 3.0 Prêmio: n.? 71 KOTA IDEAL - Irmãos Mi-

VEMASTER SADIA _ João ATRATIVA _ Pedro Sebem, gliavaca, Granja Ideal, cas-
n.? Lorenzetti, Granja São Crls- Granja Sebem, Concórdia, ca, Rio Gr. do Sul.

tóvão _ Concórpia Santa Santa Catarina. 2.° Prêmio : n.? 125 - MI

Catarina. Menção: n.? 75 _ CIMAR- NESOTA IDEAL - Irmãos

Míglíavaca. Granja Ideal,
Casca, Rio Gr. do Sul.
3.° Prêmio: n.? 122 - AN­

CARA João Morelatto,
Pedro Lopes do Amaral,
Granja Pragosos, Concórdia,
Sta. Catarina.

Menção: n.O 123 IN·

DIANA IDEAL Irmãos

Migliavaca. Granja Ideal,
Casca, Rio Gr. do Sul.

8.a CATEGORIA: Fêmeas
de 10 até 12 mêses.

1.0 Prêmio: n:o 128 _ SI- até 6 mêses de idade,

NHA' SADIA _ S. A. Ind. e 1.0 Prêmio: n.o 161 - OD­

Comércio CQncórdia, Leo- MIRAL SADIA Granja
nar,(!o Nossal. Concórdia, Sadia Concórdia, Santa' Ca- Granj� Seára, S. C.

t
. 2.° Prêmio: n.o 198Sta. Catarina. arma.

20 P
-

'0 nO 158 MATTO - Vilibaldo Adamy,4.a CATEGORIA: Machos RA AVANTE Clube 4S 2.0 Prêmio: n.o 129 - CO- . reIT11: . .de 6 até 8 mêses de idade.
de 10 até 12 mêses de 1dadc. "Sempre Avante", Estrêla _ LRADO VELHACA' _ Gran. BROHAM CANABARR Lagea-é;o, Pin,tadO', De Ara- (Continua na 2.a página)1.0 Prêmio: n.O 39 - AN-

;'0 "'•• 0.0 "\" •. 'b ...." •• ,,•• o 4 ",o ."""O.Cf.,\1e",\"*'\it .. ·'f.'\-··"it'L·III,\%··"'\,,.�lI5e�"''''''U··''\''f..�TÃO _ Granja Santo An-
1.0 Prêmio: n.o 49 - MO- Rio Gr. do Sul. ja Colorado, Gaurama Rio

tonio, Concórdia, Santa Ca- DELO IDEAL _ Irmãos Mi- Menção: n.O 64 -' DAY· Gr. do Sul.

tarina. gliavaca Granja Ideal, SE SARCEDO Granja R�ÇA LANDRACE - Puros

2.0 Prêmio: n.O 46 _ MI.' Casca, Rio Gr. dó Sul. Sarcedo, Concórdia, Santa de pecligree
GHTY NOVO PARAISO .2.° Prêmio: n.o 50 _ SE- Catarina. GRANDE CAMPEÃO: n.o.

Edmundo. Sinésio �lzbach, NIOR IDEAL _ Irmãos, 110-
. Menção: n.O 70 - POR- 135 - CAMONILO Dr.

-I' d S I I' GranJ'a Id'eál, Ca"- TENITA � Gr.!lInJa Irmãos nocl Cardona Machado,Estre a, RIO Gr. 'o- u. g lava·ca· -

Sebem - Pedro Sebem, Con_ CancórrIia, Santa Ca;tarina.,
córdia.. Santa Catarina. "

.

RESERVADO CAMPEãO:
n.o 142 - SOLAV SADIA 208

Lindas moças, brilharam na parte esportiva e encantaram
a todos

Um belo espécime apresentado na 2.a Exposição

Granja Sadia,
Sant,a Catarina.
GRANDE CAMPEÃ:

124 - DAKOTA IDEAL
Irmãos Migliavaca, Granja
:ideal, Casca, RiQ Gr. do Sul.

RESERVADA CAMPEÃ:
n,v 1()7 - CONCHITA SA-

DIA - Granja Sadia, Con­

córdía.. Santa Catarina.
l.a CATEGORIA: Machos

até 6 mêses ,de idade.
1.0 Prêmio: n.O 23 - sov:

SADIA Granja Sadia,
concórdía. Santa Catarina

2.0 Prêmio: n.? 18 - GAR­
BOSO AVANTE - Clube 4S
"Semp11e Avante". Estrêla,
Rio Grande do Sul.

'

3.0 Prêmio: n.o 11 - MA­
RANHÃO IDEAL - Granja
Ideal, Casca, Rio Gr. do Sul.
2.a CATEGORIA: Machos

Edmundo Sinésio SUlzbach, dr 8 � 10 mêses de idade.
Granja Novo aPraiso, Estrê· Mensão: 140 - JANGUI-
la, Rio Gr. do Sul.

.

NHO - Granja Irmãos Se-
Menção n.? 108 - PAFIA bem. Concórdia S. C.

- Herminio Zolett, Concór- de 10 a 12 mêses de idade.
dia, Santa Catarina. 4.a CATEGORI�: Machos
Menção n:O 106 - CON- 1:° Prêmio: 142 - SOLAV

CHITA SADIA - S.A. Indús- SADIA Granja Sadia,
tria e Comércio Concórdía, Concórdia, Santa Catarina.
Santa Catarina. Mensão: 141 - TAPPER
Menção: n,? 103 - ANI- SADIA - Jacinto Peruzzo;

LA - João Morelatto, Gran- Concórdia, Santa Catarma.
ja Santa ntônío. Concórdia, 5.a CATEGORIA: Fêmeas Afonso Augustin, Granja butã, Concórdia, Santa Ca-

até 6 mêses. Canabarro Estrêla, Rio Gr. tarina. .

1.0 Prêmio: 145 _ DIANA do Sul. "2.° Prêmio: n.? 206 - JU-

SADIA Granja Sadia, 3.° Prêmio: n.? 160 - JO- CA Honorato Zonta,
Concórdia, Santa 'Ca,tarina. NIFOR - Gránja Sebem de Granja Seára, Seára C011-

2:0 Prêmio: 148 CA- Irmão Sebem Concódia S. C. córdia, Santa Catarina.

CRECA _ Dr. Manoel Oar- Mensâo : n.? -159 LU- 3.° Prêmio: n.? 188 - MO-

dona Machado, Concórdia; CIEN BANDEIRA, Granja MO Gino Dalla costa'l
Santa Catarina. Bandeira Estrêla, R. G. Sul. Granja Santa Maria, Con-

Mensão: 150 _ LEONISE 2.a CATEGORIA: Machos córdia, Santa Catarina.

Angelo Stedile, Concór- (nascidos) de 6 a oito mê-
.

30' Prêmio: n.? 189

_
'dia, Santa Catarina. ses de idade. f DIAMANTE - Gino Dalla

1.° Prêmio: n.? 162 Costa, Granja Santa Maria.

DIANA CAMPEÃO SADIA - Gran- Ccncórdin. Santa Qatarina.
Schuck, ja Sadia, Concórdia, Santa Mensão: n.? 180 - PIN-

Catarina. GUINHO - Irene Finguer
5.a CATEGORIA: Fêmeas Concórdia, S. C.

ca, Rio Gr. do Sul. 2.° Prêmio: 11.° 98 - TU
3.° Prêmio: n.? 58 - WA- PAN VELVET SUPER

VEMASTER SADIA - Pe- Evaldo Walter, Granja Ban­
dro Dalla Costa, Granja deira, Estrêla, Rio Gr. po
Santo Antonio. Concórdia, Sul.
Santa Catarina.

Menção: n.o 56 WA-

VEMASTER SADIA - João
•.orenzettí, Granja São Cris­

tóvão, Concórdia, Santa Ca-

3.0 Prêmio: n.? 90 - CHI­

QUITA DONA RITA - Leo­

poldo Lagamann, Granja
Dona Rita, Arroio do Meio,
Rio Gr. do Sul.

tarina. 3.0 Prêmio: n,v. 91 - VAN-
5.a CATEGORIA: Fêmeas, DALIA DONA RITA - Leo-

poldo Lagamann. Oranja
Dona Rita. Arroio do Meio,
Rio. Gr. do Sul.

Menção: n.> 113 - MARI­
POSA NOVO PARAISO -

Uma dupla do Centro de Tradições, que fêz sucesso
• f)

Animais de raça apresentados na 2.a Exposição

•

Um bom lote

6.a CATEGORIA: Fêmeas
rIe 6 até 8 mêses.

1.0 Pt'êmio: n.o 112 -

ARARUAMA PARAISO

Granja Sadia, oncórdia
Santa Catarina.
GRAND ECAMPEÃ: n.o

153 - POLINESIA - Otávio
:Edmundo Sinésio Sulzbach, Cavali, Concórdia, Santa
Granja Novo Paraiso, Estrê- Catarina.
la, Rio Gr. do Sul.

.

RESERVADA CAMPEÃ:
1.0 Prêmio: 11.0 107 - n.o 155 - ATTRA SADIA -

CONCHITA! SADIA - S. A. Granja Sadia, S. Catarina.
Ind. e Com., Concórdia, l.a CA'rEGORIA: Ma�hos
Granja Sadia., Concórdia, até 6 mêses de idad'e.
Santa atarina. 1.0 Prêmio: 135 - CAMO-

2.0 Prêmio: n.O 120 - MILO - Dr. Manoel Car·do­
AGRADA - Orestes Muna- na Machndo, Concórdia, Sta .

l'etto Granja São Roque. Catarina.
Concórdia, Santa Catarina. 2.° Prêmio: 132 - BROBY

SADIA - Atalíbio Schuck,
Concórdia. S. Catarina.
3.° Prêmio: 130 - EKE­

BY - Granj a Sadia, Con­

córdia, Santa Catarina.
2.3. CATEGORIA: Machos

de 6 a 8 mêses de idade.
1.0 Prêmio: 139 - DOGA­

R:'i Antonio Poletto, Granja
Ouro, Concórdia, S. C.

2.° Prêmio: 137 - CAMA-

Q1JÃ Fermíno Zanella,
Concórdia, Santa Catarina,
3.° Prêmio: 138 - ROS­

SANA, Orestes Munaretto,
Concórdia. Sta. Catarina.
3.a CATEGORIA: Machos

Jovens da melhor sociedade de Concórdia, apresentaram
números de' folclore, para maior brilhantismo da 2.a

Exposição

Mensão: 144

SADIA - Atalibio
Concórdia S. C.

6.a CATEGORIA: Fêmeas,
de 6 a 8 mêses de idade

1.0 Prêmio: 151 - BODE­
GÁ - Odilío Arruda Lins,
Concórdia, Santa Catarina.
2.° Prêmio: 149 - ALDE­

ANA - Angelo Stedile. Con­
córdia Santa Catarina.
7.a CATEGORIA: Fêmeas,

de 8 a iO mêses de idade.
1.0 Prêmio: 153 - POLI

NESIA Granja Cavali,
Concórdia, Santa Catarina.
2.° Prêmio: 154 - AGA­

NISTA -' Granja Arsi Was­
sem. Concórdia S. C.

s.a CATEGORIA: Fêmeas
de 10 a 12 mêses de idade.

1.0 Prêmio: 155 - ASTRA
SADIA _ Arlindo Lemcke, Os altetas da S.E.R. SADIA também brilharam e anima-

Concrtlia, Santa Catarina. ram a 2.a Exposíçâo
'(!f,," é.,ifol'��a.2.° Prêmio: 156 SIN-- "I"'�t�: j,'t'.�.,,��

CANA _ Orlando Pícínín, até 6 mêses de idade. Mensão: n.? 181 - M1\.-

Concórdia. Santa Catarina. 1.0 Prêmio: n.? 171 LANDRO - Jpsé Manti.ní,
RAÇA WESSEX SANDLE- FRIVOLITY SADIA - Gran- Propriedade Ruarl !tá, San-
BECH - Puros de pedígree

'

ja Sadia, Concór·riia S. C. ta Catarina.
GRANDE C.ç\MPEÃO: n.? 6.a CATEGORIA: Fêmeas Mensão: n.o 193

161 _ ODMIRL SADIA de 6 a 8 meses de idade. GO Orlando. Picinim,
Granja Sadia, Concórdia 1.0 Prêmio: n.? 172 Concórdia, S. C.

S. Catarina. BROMHAN SADIA - Gran- Mensão: n.? 205 LA-
RESERVADO CAMPEÃO: ja Sadia, Coricórdía. S. C. VOR Honorato zonta,

n.? 158 _ BROHAM CANA� DUROC JERSEY Puro Seára, S. C.

BARR - Alfonso Augustín, cruza 2.a CATEGORIA: Machos
Granja Canabarro, Estrêla, MELHOR MACHO: n.? 205 de 6 a 8 meses de idade
R. Grande do Sul. - HORÁCIO Honorato 1.0 Prêmio: n.? 216 - SA-
GRANDE CAMPEÃ: n.c Zonta, Granja Seara, Seára, TURNINO - Alfredo Schuk,

172 - BROMHAM SADIA _ Santa Catarina. Alto Bella Vista, Concórdia,
Concórdia, MELHOR FEMEA: n.v 267 Santa Catarina.

- RUZA - Oreste Munaré 5,a CATEGORIA: Fêmeas

PIN-

Granj a Sadia,
Santa Catarina.

RESERVADA CAMPEÃ: reto, Concórdia, S. C. até 6 mêses de idade.
n.? 171 FRIVOLITY, 1.30 CATEGORIA: Machos 1.0 Prêmio: n.? 352

Granja Sadia, Concórdia, até 6 mêses de idade. AVANTE - Club 4S "Sem-
santa Catarina. 10 Prêmio: n.? 205 - LA- pre Avante" Estrêla, R.G.S.
La CATEGORIA: Machos VOR Honorato Zonta, 1.0 prêmio: n.o 242 - BE ..

Granja Senra S. C. LINHA - Santo Vivan, Con-
1.0 PrêmiO: n.o 267 cÚl'dia, Santa CataÍ'ina.

GROS - Honorato Zonta, 2.° Prêmio: n.o 243

MARGA Santo Vivan.
Concórdia, Santa Catarina.

2.0 Prêmio: n.O 236 - VA-

I
�

� - - -�1
O magnífico Edifício do FrlgorjJiico Seara S. A., um dos mais modernos de Santan .' Catarina (Reportagem nas páginas 4 e 5)
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O ESTA:JO" o MAIS ANTIGO OlARIa DE S. CATARINA

queparede
absorve

,

agua
de•

precisa

CONSERVADO - tinta

impermeável
à base

de cimento

branco

Se as fachadas de sua

casa ou edifício são
muito castigadas pela ehuvo.

evite a infiltração e

melhore a sua aparência com

a tinta Conservado P,
que impermeabiliza embelezendo,

sem necessidade de
mudar o rebôco I

Conservado P é pr6prio para
fachadas de concreto, arga­
massa, tijolo ou pedra.

Um produto da

ajudando
a construir
o Brasil

SIKA S.A.
Representantes em todo o Brasil

Represenfantes em Florlan6poll� a

TOM T. WILDI '& CIA�

t- Rua Dom Jaime Câmara - Esq. Avenida Rio BrOMO
Co-Distribuidores: MEYER & CQA.

Rua Felipe Schmidt, 33

À vencia nas Itoas casas do ramo

------------------------�-----,--_.-----

NEGÓCIIOS EM GERAL
:ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
Rua Gerônimo Coelho 1-8 - Sala 11

Edifício - João Alfredo
,VI S. Deseja Comprar ou Vender Casa,

Terreno ou Apartamento
" A lE N ( Ã O rr

,

,

GRANDE, OPORTUNIDADE! NÃO PA­

GUE MAl S ALUGUEL! POSSUA V. S.
- TERRENo OU NÃO, .

LHE COMPRARE­
,

MOS O TERRENO E CONSTRUIREMOS
I SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUENA
ENTRADA E SUA V E S PRESTAÇÕES
lVIENSAIS.

INFORMAÇÕES RUA JERONIMO
COELHO, IB, SALA 11 EDIFICIO JOÃO
'ALFREDO',

---x---

UM TERR�NO ÁRE1\ DE 4.721, CI
plantação de Café e banana com casa de mo­

radia, porém antiga sendo o terreno com

21.30 m. de frente por 405 de fundos' ser­
vindo por estrada Asfaltada localizado na

futura Cidade Universitária.

( UMA CASA à rua Professora Julia
Maria' Francisco sln sertidão: recem cons­

truida solo de material, todo conforto 16 x 8
terreno 15 por 27.

NO AEROPORTO E BARREIROS
MAGNIFICOS LOTES A VENDA

CARROS
COMPRA-SE E VENDE-SJ1; CARROS USADOS

HIP,OTIECA
EMPRESIrAM-SE GRANDES PARCELAS

r:w.CA SUBMETENDO-SE A PROPOSTA A

DOS DIRETORES.

SOB HIPC,­

APROVAÇAO

/

;FLORIANÓPOLIS, DOMIN GO, 17 DE ABRIL DE 1960
----------------------------------------

GRANDE' INTERESSE VEM D'ESP'ERTAN­
DO A FESTA INFANTIL DE PÁSCOA

,DUAS FIGURAS PROEMINENTES DA
UNIVE'RSI'DADE DE NOVA IORQUE·
HOMENAGEADAS PELO B'RASIL

o Exército dos EUA Acelerará As
Pesquisas (om Alimentos Irradiados

Inúmeros são os telefo­
nemas, cartões, cartas e
consultas pessoais que vi­
mos recebendo, díàríamen­
te, em tôrno da espetacular
FESTA INFANTIL DE PAS­
COA, que será realizada no
próximo dia 17 de abril
tendo por local o Teatr�

I· Alvaro de Carvalho.
A mencionada festa in­

fantil, que e em comemora­
ção a passagem do DIA DA

NOVA YORK, 13 (U. P.)
- A Ordem do Cruzeiro do
Sul, a mais alta condeco­
ração concedida pelos Es­
tados Unidos do Brasil a

estrangeiros, foi conferida
ao Deão Thomas C. Pol­
lack dç Washington Square
College of Arts and Science
da Universidade de N(;};va
York, e ao Professor Er­
nesto Dascal, da mesma

11071

WASHINGTON,13 (U. P.)
- O Serviço de Relacões
Públicas do Exército

•

dos
Estados Unidos anunciou
que dará início, brevemen­
te, a um custo de cinco

i rr-Ilhões de dólares, a um
novo programa de acelera­
Çã0 dos estudos e investi­
gações científicas dos ali­
mentos irradiados para con­
sumo das fôrcas militares
do país.

•

O novo programa dará
especial atenção às eon-

AVISO AO PÚBLICO
J�_·_I__

RElÓGIOS _",&.UUY
SOCIETÉ ANONYME MIDO, com sede em Bienne, Sulço­

no uso dos seus legítimos direitos e no defesa dos seus clien­

tes, em todo o Brasil. Julga-se no dever de vir a público
esclarecer o seguinte:

-

Constatou o nossa organização que foram lcnçcdos­
recentemente, no Brasil. relógios assinalados com a marco

MUDO ou MUDU, que imita e contrafaz a marca MIDO, de

propriedade da declarante e registrada em todo o mundo,

É potente o intuito não só pe confundir, mas também

de se beneficiar do prestígio da marca MIDO, que, peja sua

alto qualidade. impermeabilidade e automatismo, conquistou a

preferência de um

identifica a marca

mercado exigente, como o brcslleiro, que
legítima Dor estas características gráficas:

s__...",.�-
MULTIFORT

O foto já motivou o competente notificação judicial do

responsável pelo contrafação da marca MIDO. Nosso comuni­

cação viso prevenir o comércio e o público em geral, para

que se acautelem e não venham, mais tarde, alegar igno­
rância do assunto; de vez que o venda ou exposição de

produtos com marco contrafeita constitui crime, previsto em

lei. Fica também entendido que a declarante tem a sua res­

ponsabilidade inteiramente ressalvada quanto à qualidade e

garantia de tais produtos, que não são de suo fabricação.

PASCOA, é uma realização
que, há anos, vem sendo
kil1ganizada pela Rádio
Guarujá, A MAIS POPU­
LAR, sob a batuta de José
Nazareno Coelho.
Nesta tradícíonal festa,

será realizado um concur­

so de desenho para crian­
ças, com motivos de Pás­
coa, e o ,encerramento das
inscrições está previsto pa­
ra 15 de abril.

�
I

��i

"
�

universidade. I
As condecorações foram,

entregues na residência do
Cônsul-Geral do Brasil
Dona Dora Vasconcellos:
Foram conferidas em reco­

nhecimento peles trabalhos
dêsses dois educadores pa­
ra a criação do Instituto
Brasileiro da Universidade
de Nova York.

fowerwindservas alimentícias de
maior importância do pon­
to de vista militar e se de­
dicará principalmente às
em que já se conseguiu al­
gum êxito nas exneríêncías
científicas dos últimos cin­
co anos.

O objetivo dêste progra­
ma é chegar à total este­
rilização dos alimentas, de
modo que possam conser­

var-se em bom estado dü:'
rante muito tempo.

Convencão
•

Pedirá
Rio de Janeiro, 1960

nação Para o
WASHINGTON,13 (U. P.)

I- O Chefe de. Imprensa da
Gasa Branca, James C.
Hagerty, iniciará, esta se­

mana, uma viagem 'anteci­
pada de 15 dias a 'Moscou e

�óquio, cidades qUe o Pre­
sIgnado,' viajará em com­
de visitar em junho vin­
douro.

ii Aufo�Determi..

Tibet Acôrdo Satisfazpanhia de James Hagerty.
Outros 16 funcionários da
Casa Branca e Departa­
me�to de Estado também
farão parte da comítíva,
Seguindo a norma cos­

tumeira que precede as
VIagens do Presidente Ei­
senhower a outros países o tituto Brasileiro do Café
grupo Hagerty-Stepheris

.

em Nova York. Foi recebi-
discutirá os detalhes da do no Aeroporto d G I

-

Thomas Stephenes Se-
o a eao

cretárío Presidencial' de-
visita com funcionários dos pelo Sr, Renato da Costa
países no itinerário presí- Lima prehídent d 1BC

\
signado, :vi "J' r.á em eom-1

' "e, O
... dencíá . .'com o qual con.ferenciou;'

PLA IFICAÇio TEATRAL
PAULO FERNANDO LAGO

Ao investirmos abusadamente em setôres delicados de

esca�sos conhecimentos que dêle temos, sabíamos, de 'an­
�emao, que observações contestadoras surgiriam. Um dos

I�te�tos. �,e nosso artigo - "Atividades Teatrais erri Flo­
rranópolís ,

- foi, portanto, atingido.
A razão dessa busca de "atrito", até então ínconres­

s�da: explica-se pelo conceito que temos sôbre a impor­
tâncía do ':impacto" (ou dúvida) como fôrça propulsôra
de um movímento, A incerteza leva o homem à expansão
de sua personalidade, exceto quando estamos diante de
uma �úvida que. atormenta os nervos, de tipo que os psi­
canahsta denomm�m de "dúvida neurótica". Quando to­
davia, há dinâmica de um conflito dê idéias há imensa
ppssibilidade da surgência de "oportunidades:'.

Se não consíderassemos as atividades teatrais como

detentoras de rico significado funcional, estaríamos per­
dendo'tempo em fomentar polêmicas bisantinas que re­

presentam dispêndio de energia intelectual ao nada. Em
face, pois, do crédito que damos às funções teatrais obvia­
mente importantes, penetramos nêsse terreno, procurando
levantar problemas, e não solucioná-los. Esta operação se

a,f�sta de nossa esfera de· simples observadores, e não par­
tícípantes diretos do processo.

Em _nosos artigo precedente implicamos algumas iJt-
terrogaçoes que resumiremos:

E' bem verdade que a preconização acima não é no-

a) As atividades teatrais em Ftoríanópolís são equa-
vidade, e muito menos é desconhecida pelos que mais pro-

cionadas com as exigências do' meio social?
xírnamente lidam com o fato. O Grupo 2, por exemplo, de

b) As atividades teatrais se armonizam com as pos-
há muito vem realizando peças teatrais para a infância,

sibilidades de realização do meio social?
bem como outros grupos. Todavia, me parece que a' ava-

c) Se se verifica ocultas sensações de "malôgro", e�- ííaçãc dessa importância tem sido um tanto subestimante.

tas se devem a uma ambição desequacíonada com as pos-
O grande ideal" como postula o Prof. Anibal, seria a

sibilidades do meio, ou o malôgro decorre de uma ausência I fundação de uma escola de Arte Dramática. Entretanto as

de planificação do fato?
' díffculdades materiais parecem obstar semelhante medida.

d) Se, finalmente, as atividades teatrais são simples I Não temos, entretanto, dados concretos para que nos as­

amostras de uma possibilidade, há meios de se imprimir I segure
a c?nCOrdar com o pêso .dessas dificuldades.

,

So­

um sentido perfeccionista nas mesmas?
mente aqueles, como o Prof. Aníbal, que se empenharam

e) Quais serão, confirmando-se a interrogação acima, em tal meta poderão aquilatar o vulto real e objetivo dês­

e de modo objetivo as dificuldades que bloqueíam o de- ses impedimentos.

senvolvimento das �tividades teatrais?
I Os problemas não param aí. Ouvindo opiniões de al- íi�OUIIt DR HS�.�

.',

Em recente palestra mantida com o Prof. Anibal Pi- guns indiv�du�s que atua� �omo atô,res, e�contraremos I NU, n H A II t'Vdl
res, um dos mais calados mas dínãmíco personagem da novas avalIaçoes que especificam valores díterentes dos

I
Ataques de asma e 'br.Inqu1t.. "'T'

.

.

rumam sua. saúde e enfraquecem (>

VIda teatral florianopolitana, e com: a partícípação do problemas existentes. Asseguram alguns, por exemplo, que coração. Mendaco dom1na ràplda-

.

t. t·
. bl tI' d·t· d dI' t

mente ai crises ,treculartxando a

pra Icamen e realIzado poeta e promIssor ator teatral, C. o pro ema cen ra, Impe I IVO o esenvo Vlmen o das reaplraçlo e garantindO um 80no

Ronald Schmidt pudemos melhor avaliar'" intensidade atividades teatrais, não reside na limit1tção do meio S(i)-' t1unqullo dead':"�"!'.'�jelr°N<l1a,
,,,,\

•. ompre Mendaco_, ..o e. .,...

de alguns problemas relacionados ao tema acima abordado. daI e econômico, não reside na ausência de "interêsse" br..nUa�é li sua matow ,Dro·..eA"

Embora ambos tenham afirmado discordar de aspec- do público, não reside na deficiente propaganqa e-não re­

tos que salientáramos, pactuaram com a identificação dos side na falta de atôres mais apurados a determinados de­

problemas centrais que jUlgávamos como tais. sempenhos. O problema é da direção, alguns admitem� E,

Refiro-me ao problema da "limitação do mercado de acrescentam que a insuficiência direçional não se c,ircuns­

,exploração cultural", não apenas expresso pelo reduzido cr.eve ao desconhecimento da técnica de direção, mas à

montante da popUlação local, como também pela hetero- precariedade do entusiasmo associada, por vêzes, à debili­

g.ênea estratificação social e econômica, muito associada tante autoridade de diretores que não podem "obrigar", e

ao débil número de indivíduos que, pelas pressões da vida somente "implorar" cooperação.

Últ�lectual, se encontram "motivados" em interêsses tea- Continuamos, pois, com os problemas apenas em sus-

trais. Quero dizer que, dos 90 mil habitantes, há um pre- pensão.

�assou pelo Rio o Sr. 1Joao Roberto Suplioy Ha­
fore, presidente do Bureau
Panamericano do

.

Café ,e

chefe do Escritório do Ins-

seguindo depois para S.
Paulo. Deverá retomar ao
Rio dentro de poucos dias

a_ fim de fazer uma exposi�
çao perante a Junta Admi­
nistrativa da autarquia ca­
feeira.

Falando à imprensa, o sr.

Hafers declarou que sua vi­
agem é de rotina. Anual­
mente; vem ao.Rio em abril

domínio de efetivo em idade infantil e adolescente. Do

grupo incluso numa escala cronológica da maturidade,
ínexpressívo montante poderá, espontâneamente se inte­

ressar por atividades teatrais. Isto significa que, os jovens
que mobilizam preocupações pelo teatro, terão pouco in­

centivo fundamentalmente necessário para atender às

exigências do artista - a aprovação social.

Infere-se que, uma realização teatral, se depender da

aprovação social (e o teatro não se restringe apenas ao

artista, mas enfàticamente procura a integração dos in­

terêsses do espectador com o criador) imprescindirá de

uma propaganda capaz de "despertar" o .ínterêsse de maior

efetivo humano. Por outro lado, com o que concordo com

o Sr, Martinelli, conhecido mais pelas, suas atividades ci­

nematográficas, o mundo infanto-juvenil constitui o gran­

de mercado de possível penetração do ínterêsse teatral,

Creio ser importante essa observação que, primeira­
mente ouvi do referido ator teatral, não pelo simples ra­

to de que o efetivo infanto-juvenil é numericamente pre­

dominante e de certo modo mais aceessível à semelhante

"atração", como também acredito que insistência com o

"teatro infanto-juvenil", poderia se constituir num valío-

50 campo experimental de jovens artistas que neeessitam

aperfeiçoar suas vocações.

para um relato de suas ati­
vidades perante à Junta
Administrativa, conforme
determina a lei.

Estamos satisfeitos
com a execução do Acõr­
do Internacional do Café
A Junta Diretora esteve
reunida a partir de 30 de
março último e os traba­
lhos ofereceral11 os resulta­
dos esperados. Darei conta
ao Sr. Ministro da Fazenda
e ao presidente do 1BC da
marcha dêsses trabalhos.

EC
Não permita que eczvrnas . r-r\Jp(:;.t:!�

micoses, manchas vermetnas, rrret­

ras, acne ou +psoeíasrs: �5trB!{U em

sua pele, Peça Nlxo;.-". ao seu far­

macêutico hoje mesmo, VeJa COtYHl

i.llxoderm acaba corri II coceíra ern 1

minutos e raw,dumente toma su..

peje macia. cfara e avetunada. }>.

nossa g a r•• tta é • "di rn .. 'iC'Jo'

.-..ot:eaL>

UMA CASA DE MORADIA,
LOCALIZADA A RUA TE-

NENTE SILVEIRA. 76, ES­

QUINA ALVARO DE CAR­

VALHO.

INFORMAÇÕES A' RUA
JERONIMO COELHO. 273.

LJ�VANTADP�S
t�6TURf�A5
Para combater raploamenre f1CI:;(��

.18S costas. dores I el.llnr.'l'::'as. lt'V<.tll·

tadas noturnas, ne rvos isr n». Oc'S- .m­

cnados. torneiras. 110rt�S de- �j1.,1iet;a.
resrrtados e perna de energia 'causa­
dos por dtsturbros d os rins e· da oe-·

xíga, adquira CY5TEX n" sua rar­

mácta, ainda hoje. CYS'T'EX tem au

xillado milhões de pes,'"as há mais
de 30 anos. Nossa garant1ll é a SU8

-.lar proteclo.

VENDE-SE
I

1 Casa com área construí­
da de 100 !!12 com 9 peça�,
tôda de pedra, e garagem, a

rua Maria Júlia Frnco n.o 57.

Tratar n aRua Silva Jar­

dim 228. com Itamar Gilli.

ALUGA-SE OU
VENDE..SE

Confortável residência sita

à Av. Hercílio Luz, com dez

comodos. TRATAR !'ELO

TELENONE 2236.
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Rubens de Arruda Ramos
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Domingos Fernandes de Aquino
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- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.
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Osmar A. SChllndweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

K.PR.S.NTANTI
Repr••eDtaç6e8 A. s Lara Ltda.
RIC):- Rua Senatlor o..t.. " - I.. A....

Te!. JJ6.14
1\ Paul. Roa Vitória 167 - eoao.. S tlJ -,

Te!. 34-894'

",,.v1ço TelelTáfico da UNITJ:D PRJ:88 t U -., )
AGENTES E COa:lESPOilDIlNTJ:e
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A direção não se respcusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49
------------- --

VIAJE MELBOI

PARA ITAlAi JOINVILLE . CURITIBA

ONIBUS ULTIMO TlP O

._ ':c!f 1It.I

S U P E. R - P U L L M A N
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS �,30 - AS 2a - 4a E aa
POLTRONAS RECLINAVBIS - JANELAS P!J.NORAMICAS
VIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA'

P'LOBIANOl:'OLIS
CURITIBA

RAPIDG

9 - Sá'bado (tarde)
10 - Domingo
15 - Sexta-feira (dia santo)
16 - Sábado (tarde)
17 .- Domingo
21 - Quinta feira (feriaro)
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo

Mtl:S .DE. ABRIL
FalllDáci, Noturna
Fal'lll1átlia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense'
Farmácia Catarinense

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.4
------..--,.--- _.__ ..._-........._�._----------�, ._- '_-',., --,_

!{ôillcã-iiProlls-1õiiiii! D�!��I�:�;�::��::;����:�
� . w" .....'" -,�,_",� ...,, ••_ .. .:4

•DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES. Angustia - Coritplexos - Ataques -; Manias - •
• Problemático Afetiva e sexual IDR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇ,AS DE i Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia _ :.SENHORAS - PARTOS -_

: Insulinaterapia _ Cardiozolorapia - Sonoterapia e I'CIRURGIA p' t •! �ff�L •Formado pela Escola de Medlcl� - •

•• Direção dos Psiquiatras - :na do Rio de Janeiro E'x-Intel'no
• DR. PERCY JOÃO DE BORBA

ida Matel'{J.ldade Clara B:;Isbaum..
DR. JOSÉ TAVARES 1RACEMA

do Maternidade Pró_Matre, do i . DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE •
Hospital da Gamb[,a e do Hospital

I CONSULTAS: Das 15 às 18 horas Ido IAPETC. Atende provlsórla_... Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
mente no Hospital de Caridade - I ' (Praça Etelvina Luz) Iparte da,manhã. 1 "1

I

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

�onBultórlo: João Pln�o, 14 .;
Consulta: daI Ui àl l� horal. dli-

:::::�:�. B�;:I�;va:o�3:��a:::· 2�;�" ORA.· EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CLfNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. ete,

Ciruraia anal
CONSULTóRIO: - F,ua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

PARAISO

ME'DICO

.

Operaçõe' - Doença. de Senho_
ras - Clínica de Adulto.

Curso de EspeCialização no E:oap!­
tal dos Servidores do Eltaclo.
(Serviço do prof. Mariano de .n�
drade). Consultas: Pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarcie da.
15.30 horas em diante no conaul.

tório. à Rua Nunes Machacio, 17,
esquina da TI�ac:lentea - 'l'elef.
2766. Re�ldênclã - Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 1'1 - Tel.
3120.
.'

DR. AYRTON DE OLl­
VEmA

- DOENÇAS DO PULIlA.O -

- TUBERCULOSliI -

Consult6rlo - Rua FellpI
Schmlcit. 31:\ - 'fel. 1801.

Horário: das 14 li 16 baru.
Rllldêncla -. Felipe 8ehmldt,
n.o 127.

SUL .. BRASILEIRd LTDA. Rua Gal. Bittçncol:,r\ n. 121.
Telefone: 2651.VIAGENS t,'()M ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 EORAS Consultório:

I
AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO Rua Felipe 8chmldt a. 37.
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL,: 2172 Esq. Álvaro de Carvalho.
Agora com a nova agência na Rodoviária, na Horário:
Av. Hercilio Luz. Das 16;00 às 18,00, diaria-

JCom a partida de' seus carros de lá.
mente exceto aos sábados

I . ����������
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA Para

Lavag_em de roupas, na máquina e no tanque,
PLANTÕES DE F ARMÁC_IA

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nac10_
nal de MedlC1na da Unlv"Il'.ldaae

do BralU

Ex-1nterno por coneurao da .ater_
nldade_Escola. (Serviço do prof.
o.ctávlo Rodrigues Lima). IIx­
Interno do SerViço de Clrúrgla do
F[ospltal I.A.P E.T·.C. do R10 de
janeiro. Médlc� I

do Ho�plta1 de
CarIdade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES _

PARTO. SEM DOR pelo métOdo
pslco-pr01llatlco

Consultório: Rua JOão .Plnto D • .:rO,
das 16.00 às 18.00 hora. Atende
com boral marcada..

•

Telefone
3035 - ResidênCia: Rua Gener&!
Blttencourt n. 101.

"

\
pR. LAURO DAURA

CLINICA GBRAL

Especlallsta em m�léltla. de

8"'1nhoras e vlal urinária.. Cura ra_
dical daa In:tecçõe. agud.. e crô.
nicas, do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos o. IeXO.. Doenç.. do
aparêlho Digestivo e' do Ilstema
nervoso. HorárIo: lO',!. à. 12 e

2% às 5 horal - Consultórlp:
Rua Tlradentea. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. ReB1dênela: Rua
Lacerda Coutinho. 18 (Chieara do
Espanha - Fonl 1148.

5,>15
12,015

DR. HURI GOMES

MEIfDOIÇA
MeDICO

Pré:Natal - Partos - Ope­
raçoes - Doenças de Se­
nhoras - CZ{nica Gertü
Rc�sidênci. :

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

o serviço .noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anto nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreencU do entre 12 e 12,�O h0nis será efetuado pela farm. Vitória.
---------_ .._-- ----------_.-----

ESTREITO
10 - Domingo Farmácia Indianc
15 - Sexta-feira (dIa santo) Farmácia Catarinense
17 - Domingo Farmácia do Canto
21 - Quin1a. feira (feriado)Farmácia Indiana
24 - Domingo Farmácia Catarinense

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarlnense.
A presente tabela não poderá se!;, alterada liiemprévi� auto .rização deste ._D�partamento.

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

ARTIGOS DE SANTA C'ATARINA
M_:€ T O_D O PRó P R I O TECIDOS RENAUXFIXAÇao GARANTIDA

.
*

,,,"se S$%% ·,.s;s:su� ��'\.••%,\,.f."'.,\�'C

���II
NA CASA BRUSQUE

I.DR. MOORRIS SCflWEIDSON Rua Trajano, 11-A,
que, semanalmente, recebe as

.

CIRURGIAtJ DENTISTA 'l
.

id dDIPLOMADO PÉLA UNIVERSIDADE DO FARANA
U tImas nOVI a es.

R=:"EN:g:T�� -c��s !mjõáõ·
......

Mõríiim·s·:ss�ã:
HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 à§ 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 -:- 1.0 andar

a ,

v.

CIRURGIA GERAL

Doenças de S{'nhora. _ procto_
logla - Eletl'lc.ldade Médica

Consultório: Rua Victor Mel_
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das 15 boras em diante.
Residência: Fone, 8.423. Rua Blu..
menau. n. 71.

DR. GUARACY A.
SANTOS . -FORRO

IRMÃOS BIT'ENCOURT
.1
( A J S 8 A o A R O

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - FlorianópOlis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crrmi­
nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran- ,
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico Pediatra
FLORIANÓPOLIS

Cirurgião' Dentista
Especialista em dentaduras anil.

tõmtcaa, Horárlo� Das 8 às 12 bs

Atende com �ol'a marcada

AVisa sua dlstl.nta clientela que
mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt, n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

ORA. EBE B.· BARROS
,

' CLINICA DE CRIANÇAS
CODaDltór:to ". a.........'

.

COMUle..

Secunda à I.a-telre

eal 15 •• 17 boral

T.L - 1114

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

À tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe schmídt, 39-A - Te!. 2998 .

FLOalA.NOPOLIII

DENTADURAS INFERIORES

,

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislas"
Escritório: Rua Joio Pinto n, 1. lObO

t :>lefone n. 2.487 - Caixa Postal n. II

EiOR.ARIO: Das Ui u 17 boru .

xxx

ESCRITO'RIO DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658
.

Dr. C I R O (O R D E I R O
CIRURGIÃO DENTISTA
Horário: DIURNO e NOTURNO
CLíNICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 19 - 10 andar - Sala 4

Lavagem e limpeza de lo:uças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

de JoinvHle"
I

"Sabão

'\
t

----�--------------------------.-----,

*- 0UIIAI1TE TODD DItA
/ I'" ,. nos \lAPCJOS ,(

lit__---'________________ .1
/

EM PÓ
LAVA MELHOR

É MAIS ECONÔMICO
LIMPA COM MAIS FACILIpApE

"A SOBERANA" PRAC,4 IIi DE NOVEMBRO -- ESQUINA

IlUA FELIPE SCHMIDT

FILiAL "A SABERANA" DISTRITO O_O ESTP::ICITO CANTO

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRJO DE PÊRSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - teL 3820

J\RQUITETONICO'
• TOPOGRÁFICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES.
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N O TAS o Frande sucesso MARINA.
- Carlos Nóbre é uma das - A AUDIO FIDELITY

grandes expressões da cha­
mada "nova geração" de

cantores brasileiros, embora
tenha iniciado sua carreira

por volta de 1950, em sua ci­
.dade natal, Vitória (Espírito
Santo). A verdade é que co­

meçou a ganhar notoriedade
em 1959 quando gravou na

RCA VICTOR o belíssimo

samba-canção C I C L O N E.

Aproveitando as excelentes

qualidades vocais de Carlos

Nóbre, aquela gravadora
lançou um Lp. do jovem in­

térprete, reunindo composi­
ções de conhecidos autores

brasileiros, como Herivelto

. Martins, David Nasser, Jair'
Amorim, Wilson Batista, Re­
né Bittencourt, Raul Sam­

paio e outros. Desde CICLO­

NE, seu primeiro êxito, até
PROVA DE AMOR melodia

já figurando nas ."paradas",
Carlos Nobre demonstra es­

tar
.
em excelente forma, bem

apoiado por belos arranjos de
Nelsinho e Mozrat Brandão.
No longa duração em refe­
rência - já à venda em Flo­

rianópolis "-, Carlos Nobre

interpreta as seguintes músi­
cas: AMOR PROIaIDO, FIN­
GIMENTO, ROSAS VERME­

LHA�, VINTE ANOS DE-
. POIS, CICLONE, DRAMA DE

CONSCIl!:NCIA, PROVA DE

AMOR, QUATRO RUGAS,
VOLTA AO MEU BARRA­

CãO, ROSA MARIA DA

CRUZ, REGRESSO e FITA

AZpL.
- A etiquêta MERCURY,

representada no Brasil pela
fábrica MOCAMBO, terá do­
ravante seus discos editados

pela ODEON.
- BillY Eckstine, em sua

reecnte estada em terras

brasileiras, gravou na PHI­

LIPS os sambas A FELICI­

DADE e NOVA ILUSÃO. O

lançará dentro de breves dias
mais um Lp. do I!l.cordeonis­
ta Jo Basile, executando mú­
sicas espanholas, salientan­
do-se GRANADA e ESPANA
CANI.

'

O conhecido sucesso EL

VAGABUNDO, bolero de Al­
fredo Gil e Victor Simon, foi
também gravado pelo homo­

gênio Trio Los Santos, exclu­
sivo da RGE.

- THE BEST OF ELLA é
o título do Lp. da, notável in­
térprete ElIa Fitzgerald a ser

lançado pela PHILIPS, du­
rante a temporada da famo­
sa estrêla em nosso país, o

que se dará possívelmente .:

êste mês.
- Do suplemento em 78

rotações da CHANTECLER,
referente ao mês passado,
destacamos uma excelente

gravação de Wilson Miran­

da, que está muito bem in­

terpretando as melodias
LONGE DE TI e CIÚME. Os

acompanhamentos estão a

cargo da orquestra de 1:lcio
Alvarez.
- Decepcionantes as ca­

pas dos Lps. MGM lançados
no Brasil, por sua nova re­

presentante, a MUtSIDISC.
Esse fato chamou-nos a

atenção, uma vêz que a MU­

SIDISC sempre primou pelo
esmero na apresentação de
suas gravações. No Lp. de

C O N N I E FRANCIS, por
exemplo, o material empre­

gado na confecção da capa �
dos piores. O disco, artístí­

camente, agrada bastante,
não fôra CONNIE FRANCIS
artista possuidora de grande
público nos Estados Unidos.
A ela coube O lançamento do

sucesso de Neil Sedaka, STU­
PID CUPIDo

LPS. MAIS VE'NDIDOS
1 - ESPERANDO VOCÊ -

disco vem agradando bas- Roger Williams - }{App
tante aos discófilos, princi- 2 - CORDAS ROMANTI-

. palmente no Rio e em São CAS NA NOITE TROPICAL
Paulo. Aliás, Bill'y supera Nat - Norríe Paramor - ODEON

'''King'' Cole cantando músí- 3 - CUBA LIBRE - Orq.
cas 'nacíonaís, Românticos de Cuba - MU-
- O conhecido animador SIDISC

Cesar de Alencar assinou 4 - ÊXITO TOTAL

contrato com a PHILIPS, Bienvenido Granda - RGE
deixando a RGE. Seu primei- 5 - A VOLTA AO MUNDO
ro disco para sua atual gra- iEM 80 DIAS (Trilha sonora

vadora trará numa das faces, do filme) - MASTERPIECE.
O SUCESSO DA SEMANA

"MANHÃ.DE CARNAVAL" - samba canção.
(Luis Bonfá - Antonio Maria)

I
\ . Manhã tão bonita manhã

Na vida uma nova canção
Em cada flôr, o amor

Em cada amôr, o bem
O bem do amõr faz bem
Ao Coração
Então,

.

vamos juntos cantar
O azul da manhã que nasceu
O dia já vem

E o seu lindo olhar
Também amanheceu
Canta o meu coração
A alegria voltou
Tão feliz a manhã
Dêste amôr,

"

GRIPE? RESFRIADO?
o seu médico lhe

Corta a dor - Baixa a

Tome 1 ou' 2
comprimidos de
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MARCIRA

R ISUA
PRÓXIMA
VIAGEM 10 o

O DICIONÁRIO MODER-

P
apavorado e em crise de ner-

NO DA LINGUA PORTU- equenosvos; o sucesso razoável de al-

GUESA, de Afonso Teles AI- guns filmes, no Cine Central, I

ves, dá, para a palavra TU-
AI" onvém mesmo fri--

fazia com que, aos seus olhos,
_ las, c , _

B_ARAO, a seguírrte defini-
sar que, sem o Çine Central,

500 pessoas parecessem 1.000.

çao:
_

a cidade jamaí� teri� a opor- .

O pa\1or. do Tubarão atin-
.

TUBARAO - s.m.Zool. No- tunídade de conhecer o ex- giu seu clímax, quando SQU­

�e �omum aos grande.s se- celente filme japonês; .em
be qUe o Cine Central, e�ta­

láquios. Bras. Comerciante
I uma sessão anterior realiza- va tomando certas

. medídas
ou industrial ganancioso da por clube 'de ci�ema, foi q_ue poderia� :nelhor solídí­

que aufere lucros extraor- assistido somente por 25 ou
ficar sua posiçao e aumentar

dinários em suas transa- 30 pessôas.
suas POSsib!lidades._. .

ções e concorre para au- Durante todos êsses 14 mê- O Tubarao em pamco via-

mentar o custo dia vida; ses de atividade o tubarão ja para o Rio; imediatamen­
negociante inescrupuloso. acompanhou sempre de per-

te faz sentir a fôrça do dí-:
E' uma espécie numerosís- I

to as atividades do cíne nheiro e dá, ao mesmo tem­

síma,
.

nos dia.s q�e correm. I c�ntral, esperando a opor- po, vazão ao seu espírito de

O rílme cujo t t I I ganância sem limites, [á su-',lU o apare- tunidade que' lhe parecesse
ce a�ima, não foi exibido pe- I

melhor para dar o bóte. blimado em algumas dezenas
lo Cme CentraL I Com a finalidade de fazer de anos.

Entretanto, o mesmo títu- guerra de nervos chegou a Automàticamente, o Cine

lo, descreve, perfeitamente, fazer sondagens através de Central ficou sem filmes e,
a odisséa do Cine Central,' intermediários para a com-

sem filmes não é 'possível
d:sde o dia �e sua in�ugura- I pra do Cine Central; tais continuar.

çao com o mcomparavel OS atitudes dizem bem da per-
A luta, entretanto, contí- E S T R E I T 0:-

SETE SAMURAIS, até o dia' sonalidade do Tubárão:' em núa; as relações humanas Terrenos (Próximos futuro
em que teve qUe cerrar suas momentos assim, falta-lhe a

tomam caminhos os rnaís Protestante)
portas, por haver sido corta- imprevisíveis,' o qtie hoje é, Rua Ara-c'y' Vaz Callado

coragem necessária para li-
do bruscamente, o forneci- dar ou tratar com os adver- �manhã poderá deixar de X.------

mento de filmes para sua sários, cara a cara.
ser.

programação. " Surpreende, ao mesmo
O futuro dirá se êste caso

tempo, a coragem de outros, enquadra-se ou não, com o

que, sem a menor vergonha, velho rifão: C ,o QUE I R OS:-

servem de testa de ferro, pa- "Há males que vêm para Terreno c/ 330 m2.

Casal sem filhos procura ra o Tubarão: bem".

• O ar refrigerado perfeito mantém, na cabine.
a temperatura ideal.

• A pressurização da cabine evita a dôr nos

ouvidos e a fadiga causada pela altitude.
• As poltronas macias e de desenho anatô­

mico proporcionam grande confôrlo... e há
bastante espaço entre poltronas e para cir­
culação.

• O vôo a grandes altitudes. caracteristico do
Super-Convalr possibilita viagens serenas.
acima das zonas de turbulência.

D'IÀRIAMENTE * ÀS 13: 45

Cem escala em SãO' Paulo

.. Exceto aos Domingos

[�kailWtMi"
Em Florianópolis: - Rua Felipe Schmict, 34

(INE CENTRAL

O Tubarão e os Peixes

PRECISA-SE

OI
o
o

CURSO PARA NOIVAS
Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA' NOI­

.vAS patrocinado pela Federação das Congregações Ma­

rianas de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca-

racterísticas: .

La - O Curso será gratuito e no mesmo poderão ins­

crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos;

2.a _ O programa a ser desenvolvido será o da Fa­

culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo;
3.a _ As aulas serão diárias, menos aos sábados, no

período compreendido entre 10 e 11 horas, na séde da Fe­

deração, no Largo Fagundes, n.o 8;
4.a _ As aulas terão início no próximo dia 2 de maio

e se prolongarão por todo o correr do referido mês;.
5.a _ As matrículas deverão ser feitas pelo telefone

2301 no período compreendido entre 9 e 12 horas, pela
manhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.

Florianópolis, 16 de abril de 1960.

P. Alvino Braun, Diretor da Federação.
Dr. Biase Faraco, Presidente da Federação.

x
UJ
U
u
::>
UI

C E N T R 0:-

Eréve:

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Living, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social, cozinha. quarto empregada, banheiro

empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenida Rio Branco.
------,X------

Apartarneto Térreo
Avenida Hercílio Luz

-_----X-------

A' G R O N O M I C A:-

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano Ramos
------X,-------

Casa Residencial 1 pavimento
Recém construida
Rua Graciliano Ramos
------�X------

Terreno c/ 360 m2. -

Rua Almirante Carneiro
� X--------

. \

Cas,a residêncial c/ 3 salas de aluguel
no c/ 632 m2 (fundos p/ mar)

Terre-

Rua Frei Caneca
------X------

5 casas de aluguel rendendo cr$ 10.000.00 men­

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais
de crs 10.000.00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)
------.X '-

Terreno - 408 m2

50% à vista.

cr$ 5.000,00
Saldo em prestãções mensais de

Rua Frei Caneca (fundos)
------X------

Área construída de 350 m2, própria para Depó­
sito ou fÍibrica:
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO
--------X------

Hospita!

Casa Residencial (Próximo à Praia)
Rua José Elias

-------X-------

Próximo ao futuro Hotel
--------X,------Darci Costa-

BOM ABRIGO
Todo êsse tempo, também,

o tubarão exerceu uma pres­
são contínua e persistente
sôbre àqueles que ajudavam
o Cine Central em sua luta,
porém, de uma ou de outra

forma, sempre foi encontra- .'

da uma saída para a situa­

ção, o que deixava o Tubarão

casa para alugar, mimmo

dois quartos e qufntal. Favor
telefonar para Sr. Corrêa no

Hotel ROial, até 2.a-feir�.

V)

-c

CONVITE
A Mesa da Assembléia Legislativa convida as autori­

dades, o Clero, Entidades par.tidãrias, Organízações Clas­
sistas e Sindicais, as Excelentíssimas Famílias dos Senho­
res Deputados e o povo em geral para a Sessão Solene, a

18 do corrente; com início às 15 horas, no Palácio da As­

sembléia, em que, nos têrmos das disposições constitucio­
nais e regimentais, será instalada a 2.a Sessão Legislativa
Ordinária da 4.a Legislatura, quando Sua Excelência, o

Senher Governador do Estado, consoante dispõe o art. 52,
inciso V, da Constituição do Estado, apresentará a Mensa­
gem Governamental.

PALACIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, em Flo­

rianópolis, 11 de abril de 1960.

Deputado Braz Joaquim Alves
- PresIdente -

Deputado Volney Colaço de Oliveira
- 1.0 S�cretário -

Deputado .lJlário Olinger
- 2.° Secretário -

Q ANTIGRIPAL MAIS USADO EM TODO O BRASIL

.

Terreno -cJ12 x 3Q, cercado c/alícerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana (100 metros da praia)

,

X-----------
C A NAS V I E I R AS:,

Casa de Verâneio -

Terreno'c/ 1.800 mz,

Cachoeira
------------x-------- __

ALUGA-SE
Construção própria para depósito, com área de
350 m2.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO

-----------X-------- __

Procuramos Casas e Apartamentos para alugar.
Dispomos de clientes interessados.

��-_���_ •. l .,

----------------�--------------------------------�.� .

MISSA DE 30 DIAS
Elisabeth Cunha e seu irmão Valdir (Dcco) convi­

darn narentes e amigos dara assistirem a missa de 30.0
dia que mandam celebrar por alma de seu pai João Ono­
fre da Cunha, dia 19 (terça-feira) do corrente às 7 horas
na Catedral Metropolitana.

'A missa será celebrada no altar de Nossa Senhora,
desde já agradecem a todos que comparecerem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prefeitura MuniCipal de Fpolis. .

DECRETO N.o 85 da pelo sr. Osvaldo Machado, da Hercílio Luz, etc., destí-' o ponto situado entre o edifí-
O Prefeito Municipal de aproveitando mais daqueda- nados a emprêsas rodoviá- cio da Associação Rural e o

Florianópolis, no uso de mente as áreas apropriadas rias de transporte coletivo depósito do Moinho Joinvil-
suas atribuições, ao estacionamento. Daí, a municipal e inter-municipal, le no Cais Frederico ROlla,
DECRETA: oportuna portaría baixada com percurso inferior ft, 35 servirá para estacionamento

Art. 1.0 - Fica estabeleci- pelo chefe do executivo flo- kms. . de caminhões de transporte,
do o ponto sito entre o edi- rianopolitano, determinando CAMINHõES DE' CARGA

J
até o máximo de '31 veículos.

fício da Associação Rur�l de novos locais,' homo o trêcho Outra excelente providên­
Florianópolis e o depósito do da rua T.enente Silveira, nos' cia do Governador da cidade
Moinho Joinville, no Cais fundos da Faculdade de Di- vem de ser concretizada com

Frederico RoIla, para esta- reito, a rua Bulcão Viana, no I o decreto que tomou o núme­
cionamento de caminhões de entroncamento com a Avení- ro 85. Begundo seus têrmoss,
transportes, até o maximo

de 31 (trinta e um) veicu­
los.
Art. 2.0 Este decreto en­

trará em vígôr na data da
sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de

FlorianÓpolis, 11 de abril de
1960.

OSVALDO MACHADO

...

Araujo Jorge
e

Maria Helena
BILHETE AO POETA

Quando dispús as laudas brancas,
para esta nota singela, não pensei em
fazê-la no estilo que me salta esponta­
neo e .quase imperativo: o epistolar. Só
depoís verifiquei que estava certo! que a

simples forma de uma carta me aproxi­
maria de V., com maior intimidade e me­
deixaria mais livre para dizer-lhe algu­
ma coísa do que me sugeriu o seu livro
"Concerto a 4 mãos". Recebo sempre seus
livros de versos e acompanho, à dístãn­
cía, sua vida Iíteraría. Fui, até agora,
uma admiração anonãma longínqua si­
lenciosa. mas sincera.

Neste livro, não sei porque, e talvez
que V. possa explicar melhor, sua poesia
me atingiu ode forma mais definitiva.
Quero pensar que esta sua nova fasê li­
rica" venha do encontro romântico com
Maria Helen�, 'ia. Musa de Alem-Mar que
também admiro, tão fervorosamente
quanto admíreí Florbela' Espanca, Nater­
cía Freire, Vir.ginia Victorino e Fernanda
de oassro. A ressonância. de suas mensa­
gens tão puras e tão humanas, na alma
solitária de Mar.ia Helena talvez lhe te­
nha dado. meu caro poéta, o mistério
dessa ternura-quase-amõr, que se refle­
te em 'Sua n.ova poesia ...
que espelha poemas e a sonhar caminha,
"Eu quero ser o poeta da ternura
e que encontra afinal tôda a ventura.
nessa ventura de sentir-te minha.".
A descoberta ocasional de Maria Hele­

na. que lhe aparece um dia, numa carta
maravilhosa, empresta à sua lírica Um
calor autêntico. Não apenas a força ex­

presiva das palavras justas, mas o vigor
que palpíta em sangue, nas veias �mi­
das, entrevistas sob a roupagem da epi­
derme lírica.
Maria Heena mandou dizer-lhe:
"Eu quiz ser o poéta alheio á mágoa,
De primeiro ser SÓIo trste depois,
Mas foi '2. solidão que não deu água
Á minha sede lírca de dois".
E V. estremeceu. Estremeceu na sua

contextura íntima. Operou-se em V. a­

quele abalo cismíco, 'capaz de grandes
milagres.
V. diz que a poesia, é coísa sem expli­

cação, emoção prmaria e superior. sem
definição, que queima como fogo, ilumi­
na como luz e emociona como amôr.
Também penso assim. soassim defino a
poesia.
Nas páginas Iímirares ode seu livro, na­

quelas cartas prefacias, V. tem uma
queixa amrga, de que enquanto su po­
vo o aplaude, vibra com sua poesia", os
"donos" da gloría emitem seu nome das
antalogias e fazem em torno de' seu no­
me uma crosta de propositado silêncio.
.Pergunto-Ihe, meu Poeta. que prefere

V.: o aplauso reticencioso, duvidoso, es­
capista dos oficiais do mesmo oficio, ou
essa consagração espontânea de sua
gente?

'

Fique certo de que o poeta só servirá à

,

LUIZ' PHEUPE
inclemncia do tempo, quando encontra
agaSiitllilo no coração dos homens,
E saiba que seu nome, por maior que

sera o sílnêcío e a exclusão dos "gran­
des" (oh! a duvidosa grarideza dos h<?­
mens!) já pertence à .melhor patrulha 11-

rica do post-moderm�mo brasl1�lro: O

resto é silêncio ... (Editora Vecchl-RlO).
Almir de Andrade ,,'i
Em segunda edição, Alimor de Andrade

nos dá seus estados em to-rno de van�s
doutrinas economicas, sob o título gene­
rico de "O Capital". É um livro sériC!;, �e
larga visão analítica e de fundo polêmí­
co. onde o autor, antes de quelquer outra
virtude literária. revela sua rotunda cul­
tura científic�. Livraria José oümpío
Editora-Rio.)
A. Carneiro Leão
O conhecimento que tem Carneiro

Leão .;:a literatura francesa, justifica sua

recente presença nas eatedras da Sor­
bonne, a corrvíte da mais famosa orga.­
nízacâo de ensino. do mundo. É hole
membro não só da Academia de Letras
como 'co Instituto de Fr,ança. Entre as

obras de investigação socíologíca, escr�a
por A. CarneirGl Leão, enc�ntramo� de 11-

teratura. E destes sobressar. o. ensaio ago­
ra dvulgado sobre o poéta flamengo E­

mile Verhaeren que tanta influncia exer­

ceu na poesia modrna da Suiça, da Ale­
manha da EscaFlldinavia, da Rússia e do
Bl1asil.
Marineti declarou, certa vez: 'VerhllP-

ren é nosso pai espiritual futurista". Na

guera de 1914 a 1918, o poeta assíste a

mutilação de sua pátria, de sua Belgica,
cantada nos sus versos. Acabrunha-se.
Percorre o mundo dizendo de sua dor, de

sua angústia, de sua amargura. Numa
dessas excursões, que eram fugas para, a

alma em febre do poeta. encontra a morte
na estacão de Rouen na Françal dilacera­
do nas "rodas de um trem, num desses
trens que ele cantou;.. .' .

.. "qui fuyait emporte par une aíle mVI­

sible' vers loinfini! .. .. .... .. . .. ,.
..

"Serviço de Documentação do �inis­
téro de Educação e Cultura do Brasil"
José Roberto do Amaral Lapa
José Roberto, que ilustra uma catedra

da Faculdade de Filosofia ':Ia Universi­
dade de Campinas, emSão Paulo, re�­
níu, neste volume, diversos d seus �n-.
lhantes ensaios. onde poemas anaüsar
seu estilo, ajustado á ríquesa de su� cul­
tura literária. Neste volume" o ensaísta e

professor comenta uma entrevista nossa,

estampa,da nas páginas ,di "Ler", de Li�­
boa

.

"Queremos apenas lembrar ao brí­
lhante escritor Que a frese sobre "as tres
estrelas conhecidas m PortU:�3:1: "

E'rico
Veríssimo Viana Moog e a Editora Glo­
bo" .comó tnrormanvas do R�o Gra�de
do Sul. não foi minha, mas do éscrl�or
Antono Ramos Rosa, hoje uma das maio­

res glorias da moderna poesa portuguesa
e que é O' autor da entrevísta.
Dos ensaios de José Roberto, sallenta­

se o que e� intitulou: '.Raizes .dI? Roman­
ce Paulista '. (Academia Campmense de

Letras).
.

GUERRA AO CONGES­
TIONAMENTO

O conjunto de medidas que
visam beneficiar o trânsito
nesta,Capital e que tiveram
seu clímax com a criação da
Rodoviária, no Super-Merca­
do, tem prosseguimento.
Na realidade, Florianópolis

necessitava de olhar com

mais realismo, problemas que
tão de perto interessam às
suas atividades cotidianas.
O lema do Prefeito de Flo­

rianópolis é, sem dúvida
"guerra ao cOngestionamen�
to", no afã de livrar as ruas
da cidade de um atravanca­
mento qUe a prejudicava.
A meta está sendo atingi­

da.

CELESTE GHIZORI SIA - IRDÚSTB1A
E COJlERClO

Ass�mbléia Geral. Ordinária

Prefeito Municipal

P.elo presente, ficam convidados os senhores acionis­
tas para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no

dia 29 de abril de 1960, às 10 horas, em sua séde social, pa­
ra deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) - apresentação, discussão e aprovação do Balan­
ço geral, encerrado em 31/12/59,. do relatório da Direto­
ria e Parecer do Conselho Fiscal;

b) - eleição do Conselho Fiscal, membros efetivos e

suplentes para o exercício de 1960, e fixação de sua remu­
<,

ILUMIN.A!ÇÃO PÚBLICA DA
MAJOR COSTA

O Prefeito Osvaldo M:acha­
do vem de autorizar a exe-

_
cução dos serviços de ilumi­
nação pública da rua Ser­
vidão Major Costa - trans­
versal da rua do 'mesmo no-

',-
AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionis- <". rE�� rJ�:fS �

me - atendendo,' pois aos tas, no Escritório da sociedade, os documentos a que se
lRM ÃOS BITENCOURTjustos reclamos dos morado- refere o Art. 99 do Decreto Lei 2.627, de 26/12/40. I
C4H, BAOARÓ • FONE 310f

res daquele populoso bairro. Urubici, 25 de março de 1960. I ANTIGO DEPÓSITO DAMLANI
O Governador da Cidade Celeste Francisco Ghizoni - Díreter Presidente. �,...�----- ,J

não obstante as dificuldade�
finaneelras por que através­
sa o Município, vai dando
continuidade à) sua obra ad­
ministrativ.a,

'

solucionando­
lhes os problemas mais ur­

gentes e reclamados pela
metrópole barriga-verde.

neração;
c) - outros assuntos de ínterêsse social.

-I:

-..._� ---,,-1,'
PR OG·RAMA DO MES_s

O PREFEITO OSVALDO MA­
CHADO DA' SOLUÇÃO A
PROBLEMAS DE ESTACIO-
NAMENTO DE VEíCULOS.
Dar os pontos de estacio­

namento mais convenientes
às ernprêsas de transporte
coletivo é providência que o

Prefeito Osvaldo Machado
vem empregando no interês­
se que o surto de progresso
da cidade reclama.
Urgia descongestionar lo­

cais 'atravancados; mister se

fazia utilizar melhor os es­

I p�ços, evitando que vias pú­
- 'blíeas de acesso-chave con­

tinuassem entulhadas de

veículos, com evidentes pre­
juízos para o trânsito públi-

DIA 17 - Soirée Infanto - Juvenil

Infantil - Início às 16 horas - haverá

distribuição de bombons.

Juvenil - Início às 20 horas.

DIA 21 - Encontro dos Brotinhos

MAJESTOSA
.

RESIDÊRCIA DIA ':.14 - Encontro dos Brotinhos

Vende-se. Tipo palacete, em estilo mouro-português
primorosamente trabalhada, externa e internamente, úni�
ca no gênero nesta capital. Grandes salas com sancas es­

plêndidos lustres de alabastro e de cristal .. Porta nóbre e

largas janelas em ferro batido artísticamente trabalhados.
Magnífica escada em mármore e ferro batido, em helicoi­
de, galeria. Grandes quartos, com lustres e arandelas, sen­
do dois duplos. Quarto nóbre com rica mobília em jaca­
randá negro da Bahia, primorosamente entalhado. Dois
cofres de segrêdo, embutidos. Espaçosas varandas com vis-

ta permanente para o mar. Excelentes banheiros de p;o­
cedência "Souza Noschese". Sala de almêço com armário
ocupando tôda uma parede. Copa com azulejos e grande
pia "Souza Noschese". Cozinha com azulejos até o teto,
armários e pia de aço inoxidável. Anexos para emprega­
dos com dois quartos e instalações sanitárias completas.
Distribuição· de água quente por tôda a residência. Gara­
gem para dois automóveis. Pagamento facilitado com par­
te a longo prazo, a eombínar. Tratar com o Engo. Thiers
Fleming. 'Para vísítas,' favôr marcar hora pelo telefone
2450.

.

DiA 48 - aingo das Jóias _. Soc, Amparo à 7elhice.

: II
n
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R,ÁDIO GUARUJÁ ",,\
PROGRAMAÇAO PARA O
DIA 17 DE ABRIL DE 1960

(DOMINGO DE PASCOA)
As 8,05 -

Bom Dia Para Você
As 905 -

Telefone Pedindo Música
As 10,05 -

Festa Infantil da Páscoa
As 12,30 -

Carnet Social
As 13,05 -

-

HOEPeSERViÇO DE RAIOS X

MATERNIDADE CARMELA -DUTRA
Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER
Exames do E!<tômago - Ve!'icula Biliar -- Rins

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDE�ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo). Momento Esportivo Brahma

As 20,05 -

O Munda Em Marcha
Melodias Dançantes
As 22,05 -

Vedo .excelente piano inglês de 1/2 cauda em perfeito Inst;mtâneos da América
estado, por prêço de ocasião. Tratar pelo telefone 2450. As 22,35 -

Vendo, também, um quarto de casal, fabricação ROS- M.úsica de Boite
SMARK.

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

o local é o mesmo, mas

o tipo' ele serviso é novo!
AGORA com pessoal

IMelodias Favorttas
As 13,35 -

.Convite à Música
As 14,05 -

Encontro Com o

As 15.05 --

Tarde Esportiva
As 18,00 -..,..

Hora Luterana
As 18.45 -

A Voz Evangélica
As 1Q30 -

PIANO
.

IRGLÊS

Sucesso treinado especialmente na SHÊLL

Lubrifica�ão
Lavagem
polimento
Baterias

_......__.... ......... .Concêrto de pneus

\ I

�,

e a tradicional corlezia SHELL

às suas ordens das G 30 às 21 3O HS
. ,.SALA JACARANDÁ REGRO

Para pessôa de fino gôsto e alto tratamento, vendo sa­
la de jaIltar em jacarandá. negro da Ba}'lia, do'mais alto
luxa, com tôdas as peças primorosamente entalhadas.
Grande mêsa extensível. Ao todo, doze ricas peças. Tratar
pelo telefone 2450.

.

Linhares - pub.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hoje, o Clube Doze recebe­
rá a brotolandia para a bo­
nita festa Encontro dos Bro­

tinhos.

FLÁVIA, primogênita do

jovem médico Dr. Flávio-

I
Heleno Poppe .de �igueiredo
e de Dona Elisa Barbosa

Poppe de Figueiredo, nasceu

) Ina
Casa de Saúde São José,

Mai& acomodado, e como pecador que entrega a no Rio a 30 de março últi-
sua alma aos desígnios da Providência, tenta cometer ,mo. Sã� seus avós o Dr. Pau-
umdesvio:' lo Poppe de Figueiredo, Se-

_ "Seu" anjo, o Sr. Viu a nota que a Rádio Diário cretário do Conselho Nacio-
Ainda ante-:-ontem, sexta-feira, dia santo, santíssi- da Manhã divulgou! Até o presidente João Goulart es- nal de Pesquizas, e Dona Ma-

mo de guarda, entardeCia, quando o deputado Braz 'tá comigo!'
.

ria pache de Faria Poppe de

Joaquim Alves, acompanhado do governador H. H. - E' mentira, Braz, aquela nota foi feita nos pró- Figueiredo, e o Professor Re-
descia as escadarias da Catedral, após certamente, al- prios estúdios da rádio governista. Eu que estou em 1 nato Barbosa, catedrático da

guns minutos de adoração ao Senhor. tôdas, bem vi o ponta-pé que o Jango deu em ti! Não I Fa:culdade de Direito de San-
A porta do Palácio Rosado vinha ao seu encon- minta, Braz.

.
ta Cataí:ina, e Dona Elisa

troo O presidente "tri", olhava�a com tamanha se- Com as feições caídas, e um tanto ruborizado, de

I Collaço Barbosa. Aos pais e

quiosidade, somente comparável ao momento que pre- cabeça baixa, retrucou o presidente "tri"; com um avós de Flávia os melhor.es
cedeu a sua última eleição para o "tri" campeonato da sorrizinho falso: t d f r 'd d d t
Assembléia Legislativa. _ O Senhor está em tôdas mesmo, hein, "Seu" an- 1III ;�l��a. e

e ICI a es es a

O�w�eeMp�huap�ure����ri�The jOIM�PMfuw�'��'A��oS�cimLffi��á � _

dedicava, na maioria, alguns olhares. Outros, mais re- me fazendo de Cristo, e êle é tão bestinha! Dê um I
nitentes como nós acompanhavam a passagem das geito, "Seu" anjo! I i. I
duas eminentes figuras, trigueiras, sorridentes, de re- - O que é isto, Braz,'heresia ... heresia; nem de

cem-confessos.
'

perto queira se comparar ao Mestre, e não pronuncie o

Havia algo na face do presidente "tri", que de- Seu nome tão vagamente, comporta-te, Braz!
nunciava um drible dentro da Casa Sagrada. Foi quan- Nisto a voz desapareceu. O deputado-presidente,
do uma velhinha aproximou-se, e segr.êdenou-nos um· tentou novo contato, queria o perdão.,., mas nada" _

diálogo que ela ouvira entre o deputado "adoracionis-. finalizou a velhinha.

ta", e um anjo; disse-nos: Arguindo a m�cróbia, perguntamos-lhe como ha-
,,_ Braz; aÜlda consegues vir aqui? depois daqui- via assitido o diá,logo:

lo tudo! - Muito, simples, môço, eu sou ventríloga, e sen-

TrêmUlO, e voltando-se repentinamente para os tando ao lado do ex-trabalhista, apurei o que acabo

lados, gaguejou o fiél: de narrar, - finalizou a velhinha, e completou: -

- O que é isto! de novo aquelas aparições, as que amanhã é que será pior, iren;lOs malhar o Bra2!, ao

não me deixam 'dormir. Será que ate 'dentro 'da Igrejal I:0mper da Aleluia, digo iremos, pois como professôra
No que a voz continuou:' aposentada, já recebi adesões de div.ersas colegas, o

- Os homens pagam tudo o que fazem, araz. Esta senhor vai ver só!

/.
sua cara de santo, esconde pensamentos e atitudes Foi quando pedimos:
manhosas. Eu te conheço, Braz! _ Não, não faça isto minha senhora!

- Mas, "seu" anjo, se é que sois, pelo menos hoj.e, Se fizeram não' sabemos, mas que a velhinha tinha

l��u���H�eé.x�4�a�S�a�n�t�a�,�e�e�u�e�d�0�u���u�m�p�O�U�q�U�i�n�h�o�d�e�r�a�d�o�,�a�h�:�t���h�a�!���������
/'5

na revista PANORAMA

��LO RI.AN ÓPOL IS
ma equipe de PANORAMA realizou na. ddade a melhor reportagem
ue [á se publicou sôbre Florianópolis. focalizando os seus aspectos­
tcos e seus contrastes.

mais:

"Alvorada" também para o Legislativo'
Catarinense

Da vantagem de ser jovem no Estreito
Uma crônica de limar de Carvalho

CURITIBA IMITA LAS VEGAS
o jornalista Ivar Feijó denuncia o jogo bancado em Curlliba

.
.

U o N 'VAI COM NEY
Aspectos da Convençâ o que apontou o seu candidato ao governu
do Estado do Paraná-

ASSUNTOS PALPITANTES

rocure nas bancas de Santa

Catarina a edição de. abril

da REVISTA

AGRADECIMENTO
Haroldo Feijó, abaixo assinado, vem por êste meio

agradecer ao Dr. Julio Doin Vieira pela maneira carinhosa

e eficiente com que o tratou, durante o período em que es­

teve hospitalizado, submetendo-se a delicada intervenção
·'Í:irúrgica.

.

Agradeço, também, aos meus ex-colegas e treguêses do
. Salão Record, pela cooperação e interêsse revelados quando
de minha enfermidade.

A todos, os mais sinceros agradecimentos.
Florianópolis, 13-4-1960.

HAROLDO FElJO'

PARTIC'ipAC.ÃO
"

EWALDO J. R. SCHAEFER E SRA. têm a grata satis-

fação de comunicar aos seus parentes e pessôas de suas

relações, o nascimento de seu filho EWALDO SCHAEFER

NETO, ocorrido na Maternidade "D'r. Carlos Corrêa", no

dia 12 do corrente.

.publicidade & progresso

-�----����������.

•
- Deve o anunciante sua publící- mente se vem destacando pela premo- ...

,dade:? aparentemente parece m.ais. ecô- ções e concursos a

..
ue tem patrocinado....

I11III nO�Ico. �as se analizarmos o assunto Recentemen�e teve luge.r uma marato-. III'
III' mais detldamente,. �eremo.s que a .r�ali- na estudantil entre os diversos colégios ...
I11III «iade . outra. Publíeídade e uma atívída- daquela cidade. III'
III' de muito complexa, para ser exercída -X- ...

• por indivíduos que não sejam !lspecial�- Digno .

de nota: o interêsse das fir- III'

z��o�, mesmo .que tenham visao publl-. mas jcinvilenses em apresentar sempre'• cltáría, Depois, e.n9uanto se entrete motivo� de atração em sups vitrines,
e� executar .a publicídade, .0 comer- aproveitando �ste grande veículo publí- •• cíante ou. I�dustrlal, descuida de sua CI_!-arIO que além de íncrementar vendas I11III

I11III príncípa] atívídade, sofrendr;>. com esta poe sempre .em evidência a localização III'
III' ausencia prejuízos que cobrtriam com do estabelecímento expositor.' I11III
... sobras a remuneração que pagaria a -X- iJ
III' uma organização especíaltzada em pro- Em Blumenau Hermes Macedo está JIII'

I11III j.aganda. construindo sua séde própria, que será'III' -X- possívelmente a maíor loja térrea' do •

.. Segundo o ,'Anuário de Publicidade" sul do Brasil. •
• da ,Revista PN. são os seguintes os dez .:_X- iii

maiores anunciantes de 1959, em mi- Foi iniciada em ritmo acelerado a Jl

I'
lhões de cruzeiros: Lever (60), Nestle construção do Coqueiros Cassino Hotel, •

,
(160,) Gessy (150) SYdney Ross (00) realização- da Companhia Osvaldo Ma­
General Eletric (90) General Motors chado de Hoteis. A magnífica estância.III (90) Real Aerovías (90) Ford (80) Wil- balneária Iocalízada no bairro aue lhe

.. lys (80) Esso (80) Gillete (80) Firesto- empresta o nome será dotada de todos II1II

I '
ne (80) e Good-year (80). os requisitos que Um moderno e confor- III' .

-X- tável de veraneio I'equer, podendo riva- •
'Encontra-se no Rio de Janeiro o Dr. lizar-se com os melhores do gênero em OBS.

David Ferreira Lima, Diretor Presíden- todo e país. ,
, te ela 'I'ransportes Aéreos Catarinense -X- I11III
tl.

tratando de assuntos ligados ·com a sua. A colocação de preços nas merca- III'
III' companhia.' ,f.crias em exposição é um dos príncipíos •-X- básicos da promoção de vendas e�üm
• Está sendo iniciada em Florianópo- grande atratívo aos 'consumidores em po- •� lis uma grande campanha dos apare- tencíal. Firmas Que tem experimentado
IJI lhos eletrodomésticos "ARNO", feita este estratagema tem se surpreendfão •... em cooperação com todos os revende- com os bons resultados alcancados. A co-
III' cores locais. locação de cartczes com as principais •
, -X- características dos artigos em mostra é

A Rádio Difusora de Itajaí ultima- outra medida aconselhável. •
--��----��-��.-�--�������-

ABRIL

ROJE, dia 17, às 15 horas _ Soirée Infantil, com.dístríbuí-
ções de prêmios.

.

Às 22 horas, Soirée de Páscoa, com a apresen­

tação do cantor Jairo Aguiar. Mêsa Cr$ 200,00.

DIA 20 _ Grande Bingo Popular, em benefício dos fla­

gelados.

DIA 23 - SOirée, com um grande "show", em benefício
dos Jlagelados.

DIA 30 _ SÁBADO
Soirée em homenagem ao Exmo. Sr. Governa­
dor do Estado pela passagem do seu aniversá­
rio natalício.

'

Provável atração artística do Rio de Janeiro.

Solicitamos, mais uma vez aos srs. associados, a fi­

neza de ao ingressarem no Clube, exibirem sua iden­

tificação social.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. Presidente ficam convocados todos os
sócios quites maiores de vinte um (21) arios (artigo 36 dos

estatutos), para a sessão de assembléia geral a realizar­
se no último domingo do corrente mês, dia 24, com início
às dez horas, a fim de eleger os membros do conselho de­
liberativo e seus suplentes, de conformidade com o que
preceitua a alínea primeira, do' artigo. 37, combinado com

o artigo 39 e parágrafo único, do estatuto do Clube.
Florianópolis, 17 de abril de 1960.

MILTON CAMPOS _ Secretário Geral.

......t.� :
J S T U Il � O J U RJD I c O :
• •

•

: :
: Advocacia em geral no Estado 'de :
• Santa Catarina •

:. :.Mauricio dos Reis - advogado

: Norberto Brand - advogado :
• •

I Correspondentes: Rio de Janeiro :
• São Paulo •

:. Buenos Aires ,.,
• Londres·
1-· .':
: Man spríeht, Deutsch I'"

:
: English spoken :
• On parle français •

I Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 :
!••••�f� G•••�••••O�:

tcont. da 2.a pág.) /
mentada festa.

da nova capital.
tal da República, onde realí-
zar-se-á o casamento no dia

,
-' .

- Num elegante jantar nos 30 - Os noivos receberão os

O Dia das Mães será 8 de salões do Querência Palace, convidados na 'Iuxuosa resí­

maio, Jane Modas está pro- Vera, filha do casal Dr. Lau- dência a Rua Esteves Junior,
movendo o concurso para a ro (Neúsa) Daura, recebeu 74 Rio.
escolha da mãe d;o i\no.· um grupo -de ",-.alJilig;as... para. _ _

_
..
_ festejar seu aniversário. A. Hoje, o casal Deputado

O Locutor Nazareno Coe- elegância desfilou nos salões Fernando Viégas está home­
lho organizou para alegrar do Querência com penteados

.

nageando o casal Luiz F.er­
a petizada no dia de hoje bastante altos. Um bonito .nando Seco com um elegante
uma festa no Tea1!o Alvaro bolo com velas e a musica jantar em sua residência.
de Carvalho. ao piano da srta. Regina

Olasy, tambem foi P?nto al-
Margot Pain Luz em com- to da reunião de Vera.

panhia de sua genítora, já se

encontra na Capital da Re- Marcaram encontro no al­
publica, para o seu "Debu"

I
tar da Igreja Nossa Senhora

amanhã, no Palacio Guana- do .Bom Sucesso, a srta. Re-:­
bara - O cronísta José Ro- gina Maria Gonçalves Dávi­
dolpho Câmara e Pioneiras la e o sr. José Affonso Pi­
Sociais receberão a socieda- nheiro Ratto - Ela da cída-

.
de carioca para a tão co-_de de Uberaba ele da Capi-

O casal sr. e sra. Darcy
Xavier, está decorando sua

nova residência sob a res­

ponsabilidade da casa "Mo-
I DÉ IA SEM

, Sem querer tocar em seárà alheia nem interferir no

que nos não �ompete, vamos aviventa� - se nos permi­
tem - ao ilustre Prefeito da Cidade, a construção duma
pequena Praça circundando ·0 Super Mercado, ao meio das
Avenidas Mauro Ramos-Hercílio Luz, praça que, por cen­
tralizar a um tempo Mercado e Estação Rodoviária - lo­

gradouro irequentadíssimo por quem vai às compras e de­

safogo dos veículos que, partem e chegam do interior, mui­
to se faz sentir. Nada mais se sugere, que a cobertura por
chapas de cimento do arrôío à Av. Hercílio Luz na parte
fronteira ao Super Mercado, entre o Abrigo de Onibus ur­
banos e a rua Emilio Blum. Certamente a arborização irá

sofrer arrazamento, mas deixará espaço para uma solu-
'ia urbana,

POI; certo, o Sr. Prefeito, não vai tomar estas linhas
como intervenção indebita em assunto, que só a êle está

aféto. Outra finalidade não temos, senão aviventá-lã na­

quilo que, naturalmente a sua capacidade de administra­

dor já imaginou.
E agora, se não nos levarem a mal, aproveitaremos

aqui, a oportunidade para sugerir a demolição por inútil,
do Abrigo de Onibus ali colocado contra a mão. Em subs­

ituição, outro mais acima, a poucos metros, poderá ser

·�onstruído no. cruzamento da rua Crispim Mira e Av.

Mauro Ramos, dando maior amplitude à futura praça e

embarque e desembarque de passageiros por ambbs os la­

jOs, uma vêz .executado êste ao centro da principal artéria.
Urge a providência.

veis Cimo".

O jornalista Paulo Costa
Ramos está em francas ati-

vidades jornalisticas no Rio .

---===------

BRAZ CONVERSA .•.

'�I
[I'
ii!

aqui com o governador, não posso ímpressíonar m�l:lTem piedade "seu" anjo!

�

-Ora Br�z, não queira bancar o "vivo" comigo,
nao tente desviar-ma das minhas atribuições. Também
desejas me Passar para tráz como fizeste com os teus
companheiros!

_ Eu, não, nunquinha "Seu" anjo, eu-até que não
sou de nada!

RODRIGO DE ALMEIDA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A L E X A N D R E D' J U K I T C-H
POSSE DOS DIRIGENTES DO C. I.

DE FLORIANÓPOLIShoje, O ReinadoFlorianópolis, revive,
de Mômo sa Capital, o jornalist

Alexandre Djukitch, Che
fe de Promocões de "

Globo" 'c das' "Fôlha"
São Paulo,

hoje é apenas
amostra:

dadeiros espetáculos
de luzes e côres.

valor do nosso carna­

val. O espetáculo de
uma Precedente de Porto Ale­

gre, chegou ontem em nos-

O pOVO, melhor
que nós, sabe-
julgàr sôbre o

o homem de imprens
visitante, é um dos funda
dores e atualmente, DOÓr
denador Geral do Clube d
Imprensa Junior do Rio ii
Janeiro, agora se est,en.
dendo ipelas ,dtiverS/9.S Ca.
pitais do País, (33 cidades
com 300 sócios).

do

rá
sôas, mais de uma
dúzia de carros, ver-

Todos ainda estão

lembrados das fortes
chuvas que desaba- -

ram sôbre a nossa

Capital durante
,

dias consagrados
05

a A sua presença, prende
se à fundação do Clube d
Imprensa Junior de Sant
Catarina, recentemente ins
talado, e que' hoje, terá
sua díretorte empossad
pelo confrade visitante,
no almoço que a ecônom
,('O Lira Tênis Clube, dna
Olga Lima, oferecerá a

componentes do C. II J.
com a grata presença d
Prefeito Osvaldo Machado
especialmente convidado.

Momo, I e 'Unico tor­
nando impossível a

apresentação de car­

ros alegóricos, ponto
alto do maior carna­

val do sul do país e
um dos melhores do
Brasil

DOMIN GO, 17 DE ABRIL DE 1960FLORIANÓPOLIS,

PáscoaGrandiosa festa ,Infantil de
Corrêa, o aue garante a vi­
tória da aoresentação ar­
tística do velho mas remo­

delado Teatro Alvaro de
carvalho.,
Grande é o interêsse que

vem despertando a inicia­
tiva da Mais Popular e Jo­
sé Nazareno Coelho, a FES_
TA INFANTIL DE, PAS­
COA, que será irradiada,
em seus minírnos detalhes,
pela querida emissora da
Rua João Pinto, a nossa

RADIO GUARUJA'.

Hoje será o Teatro Al­
varo '(�e Carvalho, palco de

grandiosa "FESTA INFAN­
TIL DE PASCOA", que
anualmente é realizada pe­
ia Rádio Guarujá, a mais
Popular, sob, o comando do
conhecido radialista Jose
Nazareno Coelho.

Os trabalhos atinentes à
i,�ntur,a e decoração, foram
entregues ao conhecido e

renomado artista conter­
ràmeo, senhor H. Assis

Acadêmico
Globe trotter
parte hoje

Desfilarão, pelas
ruas de nossa cidade,
ante milhares de pes-

.

Após algumas semana
entre nós, deverá part1r
hoje, com ,destino ao Rio
Grande do Sul. ,I) cíclísta
William Arcila Gonzalez,
que, numa façanha sem
precedentes na história d
ciclismo, está dando a vol­
ta ao mundo, tendo já per­
corrido 18 países. »J
William, que já é grand

amigo dos florianopoUta­
nos, deixará saudades.

Seguem cem, êle nossos
votos ,:;e felizes aventuras,
rogando a _ Deus pela sua

, saúde.

o povo aplaudiu freneticamente o. carro da Rainha da Sociedade Vai ou Racha,
do Estreita

Trabalhadores:
convenceo sindical,

-

�Os trabalhadores 'de Flo- i.'rabalhadores, na séde da Estao send� d�baL_,;:ts. ríanópolís, desde ontem, sr 'União Catarinense de Es- teses .de real mtere�se dos
encontram reunidos na 1.8 :i.lG.antes, na rua Alvaro r.e trabalhadoree catarínensesCünvencão Sindical dos Carvalho. c brasileiros que posterior-.

mente serao levadas para
o 3.° Congresso Sindical
dos Trabalhadores de San­
ta Catarina, ainda a se
realizar no corrente mês,
nesta Capital.

,
A Reunião, deverá termí,

"élr hoje, com uma sessão
so.ene, a que comparece-
rão altas autoridades,
mormente representantes
tias classes trabalhadoras,

VER'DADE!AONDE A
trecho Lontras-Subida, gas­
tos até agora 330.000,00 em

indenizações ,�esapropria­
çõesl Mas, o relatório acu­
sa 700 mil!
Af.inal, como é o negócio?

Será que o govêrno úde­
riista anda assim atrapa­
lhado com as suas contas?
Dizemos o govêrno ude­
nista. porque acredítamcs
piamente nas declarações
do Vereador Hélio Carnei­
ro que, como pessoa res­

ponsável que é, sabe onde
tem. o naríz,t

, Do relatório do Plano de
Obras e Equipamentos,
encaminhado pelo Govêr­
no do Estado à ultima reu­
nião de Blumenau, consta
o seguinte: ,

"DESAPROPRIAÇÕES E
INDENIZAÇõES"
II. Rodovia Ouritfbanos.,

, Itaja!
1. Trecho Lontras-Subi­

da
Programa: Cr$ 1.000.000,00
Aplícado: Cr$ 700.000,00
Saldo: Cr$ 300.000,00

XX
Acontece Que o Vereador

Hélio Carneiro, líder da
UDN na Câmara Municipal,
declarou expressamente
em reunião daquela Casa
que, na qualidade que é
de procurador do P. de O.
e Equipamentos, foram, no

AVISO
.',A Inspetofia Regional do- Servico de'

Expansão do Trigo; em Santa Catarina, in­
forma às cooperativas tritícolas, associações
rurais e aos triticultores em geral, que pode
fornecer, contra pagamento à vista, semente
de trigo frontana, ainda êste mês"'.

,Et:tg. Agr. Durval Henriques da Silva
Chefe da IR, do SET, em SC.

Enfim, o govêrno que es­

clareça, porque ror-se o

tempo em que se amarra­
va cachorro com linguiça!
(Transcrito da "Tribu­

na do Povo", de Rio do
Sul).

. }.- d
'

Socíedade Granadeir�s da Ilha. Mereceu grandes aplausosCarro da tamna. :!-

Festa.....deFim
de horas adversas, pela subalterna posí­
cãc de Secretário da Segurança Pública,
.:_ e logo a sectetaria do chanfalho! ...
_, '(,e um govêrno, distanciado, por .ori­
gem e por índole, dos menos ravorccídos.
'cuj cs problemas mais superfícíaís não
tem sabido equacionar e resolver. Os
numerosos eleitores do deputado Elias
Adaime estão para ser, segundo 'se no­
ticia -sem a menor satisfação e mesmo
srm rnotívo relevante, abandonados ao

"Deus-dará" pelo seu líder, a quem tan­
to se de.iícaram- Aqueles mineiros de
carvão do sul do Estado, sobretudo de
Criciúma escalavrados pelas explora­
cões capitalistas desse façanhudo fiscal
de boca de mina, conduzido, trágica e

macabramente, a magistratura suprema
de Santa Catarina, encontravam- ria vi­
-o'ilância e na ,�:edicacão do deputado
Adaime, o feixe de luz no nevoeiro. Ele
era - pobre gente! -, comovedora
mensagem de esperança na referida área
'litoral. M8.S Adaime,.!_ se assustar a Se­
cretaria da Segura'nça -. irá se perder
a si próprio, transformando-se em per­
sonagem pirandelliano. Especie de dou­
tor Lerner Rodrigues de segunda cha­
mad a ...

-)0(-
Você se lembra, Zé Cristino, - per­mita lhe ocultar o nome verdadeiro porcautela -, rlaqueles prolongados dias de

greve, quando me procurou no Hotel
Brasil, aí em Criciúma, autorizado por
um). amizade velha de trinta anos, pa­
ta me confidenciar naturais hesitações
em seguir cem sua turma, a orientação,�o deputado Adaime? Teria, você esque-'cido minha resposta? ,Como estfmulei-o
a acompanhá-lo! Justifieando a adver­
tência, eu lhe garanti que êle me pá­recia político diferente. Homem do po­
vo, como nósl Moço, combativo e idea­
lista. Mas, Zé Cristino, as coisas mu­
daram. O r.osso depútado Adaime, que
era o XOJÓ dessa mineirada sofredora,irá ser, - ao que me informam -, o
Secreiário ,'!a Segurança, exatamente no
ano eleitoral, de um g.ovêrno que faz
praça da arbitrariedade. Em poucos dias,
€·.!e se afastará da Câmara. Morrerá o
éco das reivindicações de vocês. Êle pas­
sara a servir, não aos que o elegeram,
- é verdade, Zé Cristino '-, mas ao po-
der ecoJ1ômico do estcrtorante govêrno
udenjsta! Parece impossíveJ, porém !Gi­
zem que é verdade. Mas, Zé Honorato,
essa alegria tôda durará muito pouco.
Outubro de 1960 está à vista. Questão
de alguns meses. O desmoronamento da
UDN catarinense, com ou sem o depu­
tado Elias Adatme a serviço do govêrno,
será fatal e inevitável. Paciência, meu
velho Zé Cristino. Nada ,cr'e lamurias. A
vIda é assim mesmo. Vamos sair para
eutra, ,sabendo, entretanto, a m�neirada,
desde já, Que o deputado que era Ia me­
nina dos olhos de vocês está do outro la"dlo.
A despeito de' ser homem simples, sem
tentações pelo café-sociecy, êle se exta­
siou, - parece -, pelo fulgor ,de um fim
de festa, sem se aperceber, todavia, que
as luzes do Palácio da Cidade e da; man­
'são da Agronômica já bruxoleiam., ..mor­
tiçamente,

Pura verdade
RENATO BARBOSA

TEREZóPOLIS, 10 DE ABRIL 'DE
1960 - O' meu prezado amigo deputado
Elias Adaime, homem prestimoso e' de

agradável trato pessoal, surgru corno po�
encanto na política .oáta.rínense, há
poucos imos, conseguindo sensíbllíza.r a

opinião operária. Inteligente e hábil, «te
,d'inâmismo muito pouco comum, logrou
se eleger deputado �ed�ral com �_m pe
'nas costas. Sua ínrluêncra. nas regroes de
maior densidade trabalhista era sentida
em tôda parte. Muito símples e cordial,
conseguiu polarizar eleitorado proprro,
_ condição que lhe garantiu a reelel_çao.
Seoundo comentários por mim OUVIdos
e� rodas udenistas, o jovem e brilhante
parlamentar, extinto o fogo de barragem
de seu sen's9.ciO'nalismo, contra as obras
de Brasília há, aí no Estado, exer­
cer o cargo' de 'Secretário da seguran-'
ça Pública. passando portanto. ao servi­
ço da UDN, para abrir vaga ao dr. W�l­
mar Dias, 1.0 suplente da representaçao
pessedísta,

Prezados leitores.
Quem vo-s dirige estas linhas, é uma professôra que

há dias escreveu um; artigo intitulado "DESPEDIDA .....
Como é do conheeímento de todos, ainda continuo nc

meu posto, guardando o despacho da minha aposenta­
doria.

Ontem, ao ler o. jornal O ESTADO, fiqueí devêras
,<urpreendida com o artigo "UMA CARTA", de autoria da
Professora Maria da Glória Mato.s, Diretora do. Grupo
Escolar "Láuro Müller".

Diz ela que o fator discipliná, depende única e

exclusivamente elo professor. Com isso, concordo plena'
mente.

Com o que não concórdo, aliás, não só eu, como mui­
t'ssimos professôres, é I,lue a articulista afirma que não
há falta ele material didático 'nos ,grupos escolares. Não
é verdade. E' sabido que nêles há grande escassez de ma­
terial. Não temos: livro ele chamada, de matrícula, papel,
envelope para correspondêneía, mata-borrão, apagador,
glo.go, mapa, etc... Até o giz, branco é racionado, para

não falar no de CÔrl que não há. A não ser que o Grupo
Escolar "Lauro Müller" faça exceção à regra. atual'e se­

ja êle o privilegiado. Se alguém duvida do que estou a

Informar, é só, ��zer; 'uma sindicância a começar pelos
Grupos do Estreito. '

Mais adiante' ela diz "que o material didático de
maior efeito psicológ-ico na aprendizagem e ele maior
efeito emocio.nal é o cnnfeccionado pela crianca e pela
sua professôra". Tudo isso. implica em despes;s. E uma

professôra recebendo uma ninharia, ainda vai tirar uma
parte de seus, reduzidos 'vencimentos para confeccionar
material didático? Era só o que faltava!

Quanto ao. leite - parece caso. vinculado. ao. go'vêl'no
federal!

A diretora em questão, no término do. artigo devia
assinar e não comprometer a ASSOCIAÇãO CULTURAL
DOS PROFESSÕRES, pois afirmo de fonte segura que a
referida entidade, nada tem a ver co.m fi caso e que nem

mesmn tomou conhecimento. tio fato, pois também faço
parte dessa agremiação.

Falemos sempre ,a verdade, custe o. que custar �
aconteça o que acontecer. Dizer o contrário elo que estou
a afirmar, é o mesmo que querer' encobrir o sol com uma
peneira.

Entre os mais antigos, zelosos e honrados servi­
dores do Estado, no setor dá fiscalização, tem proí'.:1minente lugar meu prezado amigo Sebastião Cruz de .

Blumenau, em cuja imprensa colabora assídua' e bri­
lhantemente.

Algumas de suas crônicas já foram aliás trans­
critas aqui em nosso jornal. Ultimamente o· s�u arti­
go diário tem versado sôbre "O seu talão vale um
milhão", numa larga campanha de esclarecimento
.desse método de fiscalização pelo interesse direto do
contribuinte.

O fato - dadas as explicações acima - passou-se
justamente em Blumenau e envolveu o excelente fun­
cionário.

Foi assim. O Pedro, veterano esportista, acha-se
num dos clubes, quando foi procurado por um con�
sulente, que usara e abusara do chope. Claudicando,
ziguezagueante, lingua travada, pousou na mesa,em
que o Pedro santamente tomava sua água mineral e
foi logo ao assunto:

-)0(-
Não quero, e não devo, recusar ao

deputado EUas Adaíme, de quem sou

amigo, o direito de assumir atitudes que
julgue acertadas, mesmo porque nao e
de meu feitío o envolvimento em ques­
toes elementares de rigoroso fôro inti­
mo. Lamento, entretanto, ver um políti­
co ainda tão moço, com tão belo futuro
diante de si, na 'anunciada ímínêncla
de abandonar aquele eleitorado, - o seu
eleitorado -, essa gente humilde, ano­
nima, esses mineiros, tão curtidos pelo
sofrimento, para se colocar á disposi­
ção de umn caüsa, estruturada p,ela t�c­
nica tentacular desse grupo de pressao,
que e o INCO, sustentáculo da UDN es­
tadual. Presente de grego, sem dúvi,r!a,
a pasta que se diz reservada ao parla­
menta:r amigo. O sr. Elilas 4dail1!.� se
revelou sempre bravo lutador, instinti­
vamente sintonisado aos ânseios das
,classes menos favorecidas. Seu compor­
tamento, em favor dos humildes, era
n�rribado pelo halo de profunda simpa­
tia humana. Jitmaís lhe .esquecerei a
desassombrada oonduta, por mim assis­
tida, eventualmente, em Criciúma, em
·defes de mineiros de carvão em greve,
exaustos das clamorosas injustiças sofri­
das pelos patrões., Tive a consoladora
impressão de Que, no convíviO c.om os

•

perseguLdos, êle como que revigorava a
l'cmbativi'cade de espírito. Era o 'líder.

.

Sua voz, ouvid?.. A solidariedade de sua
prestigi{)sa presença surgia sempre,
quano,o menos esperavam, os poderosos
da UDN, nas átreas onde repontavam
frequentes 'arbitrarieda'des do' governicho
estadual.

-)0(-
, A vida longa, durament.e curtida,acrisolada pelo sofrimento, me tem re­
servado enormes surIlr,esas e desencan­
tos. E. não satisfeitos em me destinarem
farto quinhão' de atribulações, éntende­
ram maus fados me fazerem assistente
de uma muda:nça 'êe posição de um hO'­
mem de confiança das classes proletá­rias, no propalado abandono de sua
grei, de seus afeiçoados ,coOmpanheiroS'

,

- Escute aqui, Pedro! Você escuta mesmo? É uma�
consulta! Sôbre o seu talão vale um milhão! Você (l',
professor! Você responde?

- Vá lá na r,epartição, amanhã! Hoje é feriado ...
- Nada disso! Tem que ser hoje! Se você não res-

ponder eu não saio daqui!... Garçom! Dá um duplo
aí!! !

O Sebastião e seus amigos, chateados com a pau­
lificação, que lhes tirava o prazer da conversa, .en­
treolharam-se e nesSe gesto houve uma decisão.

- Está bem! concordou o Sebastião. Você faz a

consulta, eu respondo e você nos deixa sozinhos, que
estamos tratando de um assunto muito importante.
Qual é a dúvida?

- Você 'responde, né? Então lá vai: nessa com­

pra la da Mesa da Assembléia, é o governàdor que tem
o direito de ficar com o seu talão vale um milhão?!!!.

H. D. A.

LOJERIA DO ESTADO
DI SANTA CATARINA

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

1967
5088
5543
3884

3063

500.000,00 '\
50.000,00
30.000,00
20.000,00
�o.OOO,OO
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